
&

t
Íir

fi'

I
:

I t

I f

],

Í

I

Universidade de Brasília

índios da Am érica do Sul

a

u" 't.

Li;
\4.{r+

,
Areas Etnog ráficas

t'

Volume A

Julio Cezar Melatti

Coleção de cinco volumes
destinados a acompanhar ,curso
de extensão.

Tiragem limítada porque a:redação irraca,bada (ou
inacabável) do texto se acha em
permanenÍe pr:oCessó] ,d"
acréscimo e reformulaÇão:,,, 

,

lnstituto de Ciências Sociais Depanamento de Antropologia

I Brasília
1 998

I

i

I

rll '

I

1

l

1

lI

q À{ i\*

'-
o
!o

çeôu nh

U F R Jo

}



p ! -.-.

SI.J}IARIO

cap
cap
cap
cap
cap
cap

Volume â
I - Por que áreas emogúficrs'.) íinrroducio geral)
I - A 'llha" Güramense (inrroriuçào aos Caóirulos -:. J: _.-)

3 - iVÍacico Güianense Ocidenral
-: - NÍacico Güianense Orrenral
j - Lrtoral Güianense
6 - Llanos !

I
'.,,"o

I Crp
cap
cap
cup
Cao

Volume B
I - Extremo None
8 - Lrtorais do Noroeste
9 - Andes Setentrionais
l0 - Andcs Ccntrais
ll - Sul

ír

Le0
cap
cap
crp
cap
Crp
cap
cap

tv'olume C
- Noroesre da Âmazonia
- Cabecelras do Puruma-vo e do Caqueú

Â'r Iro Amazonas
mazônia E,rrremo-Ocidenul

16 - j
l;-J

uitri
u#ui

-Ucavaii
-Purus

l8 - Exrremo Sudoesre da Amazônia
l9 - Alto }Íadeira

cap
cap
cap.
cap.
cap.
caP
cap.
cap.

Volume D
20 - O Anel Tupi (inroduÇio ros Crpiorlos:1.::..13. 1t: l-<)ll - Amazonia Orienral
2l - Amazonia Cenro-iVÍeridional
23 - Aripuanã
24 - Guaporé
15.- Médio Paraná
26 - Chaco
17 - Mamoré

Cap.28
Cap.29
Cap. 30

Cap. -: i

Cap. -:2
Cao. 33

Volume E
- Alto Juruena
- Alro Xingu
- Tocanrrns-Xingu
- Plaiulro Meridional Brasileiro
- Leste
- Noroesre

.,

í

.{



:l

t I

I

Índice deste volume

I

Volume A

Cap. I - Por que áreas etnográficas?

cap. \2 - A "Ilha" Güiamense

Cub. 3 - Maciço Güianense Ocidental

C.b. 4 - Maciço Güianense Oriental

Cap. 5 - Litoral Güianense

. A-5
A-15
A-21
A-35
A-43
A-51cap . 6 - Llanos

/

A-4



I
ilir'

l'

A-3

I

Ertrrmo

J]

G0hncnro
Lltoi.h
do
Norcrrtc

Loelc

A - And.a Sotrn§{onek

B. Crbecrlnr do putumryo
o do Crgucü

I

C - Amerônlr Eírrmo-
-Ocld.ntll

D. Eírmo Sudomtr dr
Âmrzónlr

E . Aho Xrdolre

F . Gurporó

G -Arlputnl

H - Amerônir Orl.ntrl

I . Plrnrho lloridionrl
Breritcim

)
Srtl

-^---,-^_-_i

)

I

*, ll-t:,' l'-:;

Ltlr- :-1

I
1 Dê

i

)
t

)

)



sts

Os estudos de áreas indígenas

Tratando-se, pois, de índios atuais, seria o caso de se pensar nas áreas culrurais
sugeridas por Eduardo Galvão. há mais de trinta anos. na IV Reunião Brasileira de
Antropologia. realizada em Curitiba, em 1959. A noção de área cultural nasceu no seio da
antrooologia none-americana e não escapa a uma orientação voluda para a reconstiruição do
percurso dos traços culrurais entre diferentes sociedades, nâo em escala mundial, como
quenam os difusionisBs centro-europeus do começo deste século, mas somente em âmbito
regional, quando muito continental. Wissler, em 1922, foi o primeiro a propor uma divisão
em áreas culrurais para as Américas. E, desde então, outros pesquisadores fizeram novas
proposiçÔes. De um modo geral uma área cultural reúne todas as culturas de uma mesma
região que panilham um ceno número de elementos em comum. Seguramente nem todas as
culruras da área conterão todos esses elementos, de modo que comumente há certa
dificuldade em traçar os limites daárea e decidir se certas culnrras devem nela ser incluídas
ou não. Essa decisão é tomada pela comparação das culnrras com um centro primário de
inventividade ou com um clímax culrural, o que implica em tomar como critério a difusão a' partir desses pontos, conforme comentário de Julian Steward num artigo em que retrabalha
sua noçâo de tipo culrural.

Essa última noção, a de tipo, não se confunde com a de área culnrral, e nasceu com
a elaboração do já referido Handbook of South American Indians. Seu organizador, Julian
Steward, discute os critérios que lhe serviram de orientação para a disriúuição das infor-
mações no corpo da obra em artigo que faz parte de seu quinto volume. Se bem entendemos
esse sumário interpreutivo, a divisão inicialmente impressionista e baseada principalmente
no conteúdo culrural que orienta a distribuição das sociedades indígenas pelos quatrg
volumes iniciais é agora reinterpretada em terÍnos de padrões sócio-polÍticos e religíosos.
Assim, os povos marginais, inicialmenre tomados como aqueles que não dispúm de
agriculrura e que são ponadores de culruras simples, passam a serem caracterizádos pela
presença de unidades sócio-políticas constituídas de um único grupo de parentesco ou vários
deles frouxamente orgaruzados. Os povos de floresta tropical, identificados por sua
agriculrur'a e vários itens materiais adaptados a seu meio, passÍrm a ser consideradoi aravés
de suas unidades sÓcio-políticas formadas por grupos de parentesco e estrururadas segundo
idade, sexo e associaçôes, unidades essas maiores e mais esráveis, porque amparadás por
uma tecnologia mais desenvolvida; o tipo assim reinterpretado passa a englobar tambem os
povos dos Andes meridionais. Os povos circuncaribeanos e dos Andes setenrrionais,
inicialmente tomados por seu sistema de classes e culto em templos, passam a ser con-
siderados por suas aldeias compostas de muitos grupos não alicerçados no parenresco,
aldeias essas maiores e mais permanentes, integrantes de uma população mais densa, por
causa de um complexo de subsistência mais efetivo, aiirda que assentado em tecnologia
similar ao do tipo anterior. Os povos andinos, inicialmente destacados por sua tecnologia,
culrura material e complexo ritual característicos. passam a ser considerados por ú.,
instiruições que se sobrepõem a padrões de comportamento concernentes ao grupo de paren-
tesco e à comunidade, e em grande parte substiruindo-os, com a constiruição de verdadeiros
centros urbanos e a extensão de inter-relaçôes sociais e controle político sobre grandes
áreas. com base numa agriculrura altamente desenvolvida, metalurgia e anes de coúrução.
Nota-se, pois, ao se passar das áreas para os tipos, um deslocamento de interesse dos raços
culrurais para as relaçÕes sociais e do difusionismo para o evolucionismo. Como por!*
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Capítulo I

POR QLr E .,inEaS ETNOGR:$ICAS:

Razões deste curso

Há vinte anos publicamos Índios do Brasil (Brasília: Coordenada/INl, 1970), livro
destinado a oferecer informaçÕes básicas sobre as sociedades indígenas a pessoas não
I'amiliarizadas com a Etnologia. Desde sua primeira edição até hoje as pesquisas se
multiplicaram e o coúecimento a respeito dessas sociedades cresceu consideravelmente, de
modo que o texto original, apesar de já retocado em mais de um detalhe, pede por uma
arualizaçâo mais geral. Mas essa tarefa, a que nos sentimos estimulado pela boa acolhirla
que os leitores deram ao livro. nos levaria a tantas modificaçoes que melhor seria escrever
um ouro. Eximem-nos. porém, dessa alternativa recentes livros escritos por etnólogos para
um público amplo, como Sociedades Indígenas, de Alcida Ramos (São Paulo: Ática, 198ó),
Os índios e o Brasil. de Mércio Gomes (Petrópolis: Vozes, 1988). Los Indios de Brasil.
Iloque l:raia (Madrid: Mapfie. 1993). Á Tematica IndÍgena na Escola, organizado por Luís
Donisele Grupioni e Aracy l,opes da Silva (São Paulo: Mari, Brasília: MEC, UNESCO,
1995), sem contar uma série de outras publicações sobre problemas específicos, organizadas
por pessoas ou instiruiçÕes interessadas em questões relativas aos índios.

Parece-nos. entretanto. que ainda há lugar para um.trabalho que. ao invés de
tópicos como economia. parentesco. política, religião. arres e outros. tal como se organiza
Indios do Brasil, distribua as sociedades indígenas em áreas, como recurso diriático que
pcrntita relacionii-las com siruaçoes específicas e ao mesmo tempo chamar a atençâo para
sua divcrsidade culrural. E verdade que existem obras coletivas bastante exrensas, quc se
valem cle áreas ou de critérios a elas relacionados. Uma delas é o Handbook of South
American Indians. r;rganizado em sete volumes por Julian Steward. sob os auspícios da
Smithsonian Instirutron (Bulletin I43 do Bureau of American Erhnology. Washingron.
1946 1952). Apesar de detalhado. com informaçÕes etnográficas. hisróricas e arqueológicas.
Í'oi escrito há mais de quarenta anos. numa época em que a América do Sul indígena
contava com muito poucas pesquisas. Por isso. embora ainda continue como uma obra de
referência importante. acha-se desarualizado tanto teórica como etnograficamente. Alérn do
mais. como nunca foi traduzido. a nâo ser uns poucos anigos incluídos na Suma Etnologica.
dirigida pclr Darcl' Ribeiro, permanece fora do alcance de grande parte dos leitores
brasileiros. A outra é a coleção Povos Indígenas no Brasil, dirigida por Carlos Alberto
Ricardo. soh cl patrocínio do Centro Ecumênico de Documentaçâo e Informação. Obra
programada para dezoito volumes, mas com apenas algrrns publicados, tem seu conteúdo
voltado para os interesses de um público muito particular: indígenas e indigenistas. Mas o
trabalho a que nos propomos. ao contrário. seria bem mais curto e acennraria sobretudo
questões etnológicas suscitadas por cada área ou para cuja discussão elas contribuem. Como
r'árias das sociedades indígenas a serem abordadas vivem de um e de outro lado da fronteira
brasileira, ou têm freqüentes contatos com outras além dos limites do Brasil, ou ainda
partilham com elas semelhanças culrurais ou outros problemas. deveremos ampliar nosso
ámbito de interesse pelo menos para a América do Sul.

It
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Áreas culturais indígenas
do Brasil, 1900-1959

clrco lor corrcrpondcm rol núclcor' por
EDUARDO GALVÃO

I

Em trabalho que há máis de dez anos publicamos num periódico que já não mais

circula. a Revista de Atualidade Indígena, julgámos poder superar essas duas dificuldades

aban.onando a divisão em áreas curturaii t suustiuinoo-a pela identificação de pólos de

arriculação indígena, inspirado em es$àos sobre hierarquia de cidades' como os reunidos no

'olume 
urbanizaçao e regionalizaça,o, organizado pclo geógrafo Speridião Faissol' A

proposra consistia em cartãgrafar as sociàades indigenas e as cidades que lhes estão

próxrmas como se fossem pontos, e unir esses pontos por liúas de espessuras diversas

conforme o número de relaçôes que os ligassim: intercasamentos' trocas comerciais'

convites para riros, procura dos serviços de Ãedicos-Íêiticeiros, procura de hospitais' par-

ticipação em eleiçÕ'es, procura de lscolas etc' Preterindo assim a uniformidade e a

homogeneização culrural em favor de uma maior atençâo nas relações sociais' poderíamos

Pólos de articulaSo

Cap. l: Por quc ArcaÍ Etnográticj\l
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sociedadüs de um mesmo tipo em muitos casos se apresentam justapostas espacialnrenre.podem ass;m constiruir áreas. De qualquer modo, ,, ,.rro tipo se apresenrará de maneiradesconünú, em várias áreas.

As áreas culrurais de Eduardo Galvão têm certas peculiaridades que decorrem daprópria crítica que ele faz a esses tipos e também às áreas de autores que o precederam.Para começar, Galvão dá a sua divisão em áreas um limite temporal de validade, ou seja 60anos' de 1900 até 1959' data em que apresenta pela primeira vez o trabalho. Evita assimconsiderar num mesmo mapa sociedades indígenas atuais com ouras que desapareceramdurante o período colonial ou imperial, ou a rãrr. sociedade em dois pánro, diferenres «lomapa, devido a deslocamentos sofridos durante o período de mais aJ luutro séculos depresença dos brancos, inconveniente em que incorrem outros autores que deseúam o mapacomo se fosse no momento inicial da conquista - como acontece com a divisâo deMurdock - esquecendo-se que esta não ocorreu simultaneamente em todos os pontos docontinente, mas constirui-se num processo gradativo. Em outras palavras, quem sabe ondeestavam as sociedades indígenas do alto Xingu quando os Tupinambás ocupavam partes c1rlitoral no século X\/l,l Essa escolha de GãLvao explica porque parres consideráveis doterritório brasileiro não mais ocupados por índios nó século XX estão em branco no seu
mapa,

Em segundo lugar. Galvào resolveu levar em consideraçào o contato inrertribal. istoé' de dilêrentes sclcieclacles indígenas entre si, e também o contato delas com a sociedadenacional' Reconhece Galvão que seu rrabalho é uma adaptaçâo das divisões elaboradas por
Stew'ard e Murdock e que' como crirerio determinante, elegeu a distribuição espacial
contígua de elementos culturais. tanto de caráter ergológico quanto sócio-culrural sem «leixarde levar em conta o ambiente geográfico. Por outró ladt. ainda que não o explicite, parece-
nos que Calr'ào deixou de lado a identificação de um cenrro de difusão para cada unra cle
suas áreas.

Os critérios inovadores postos em prática por Galvão - limite temporal devali«Jadc, contato intertribal e contato com a sociedade nacional - nos Íazem inclinar Íbrte-
mente pela adtlçào cJe sua divisão num exame das principais questiles ernológicas da
AmÚrica Meridional. Iintretanto. existem alguns problemas em suas áreas que pedem por
um remanejamentcl. O prrntetro deles é que Galvão tomou como âmbito de seu trabalh.
apenas o território brasileiro. enquanto nossa apreciaçâo se voha para todo o conrinenre.
Ivlas este é um problema <ie fácil solução. pois básuria esren<ler as áieas traçadas nas bordas
do território brasileiro para fora do mesmo e delimitar outras totalmente no exrerior, usando
os mesmos critérios de Galr'ão. Outro problema de fácil solução seria alterar a diyisão
traçada para os primeiros sessenm anos deste século de moclo a adaptá-la à época arual.

Há, porém, dois problemas mais sérios. Um deles se evidencia na leirura da
apresentação esquemática das características de cada área. As culruras incluídas em cada
uma delas são como que subdivididas em seus componentes de modo a serem utilizados na
caracterização da área. Esta, porém, toma o aspecto de uma mera lista de traços culrurais.
sem que se logre relacioná-los de modo a obter uma toalidade mais ampla, que seria a
área. A mesma leirura nos põe simulaneamente diante do outro probl.*., que é a
interpretação que Galvão faz dos exemplos de conuto intenribal, romados sempre como
processos de homogeneização culrural, isto é, sempre considera o contato entre duas ou
mais sociedades indígenas sob o ponto de vista da aceitação, por umas. das culruras das
oulras, ainda que a longo pÍazo, nunca supondo a possibilidade de se manterem diferentes,
numa associação simbiótica.

a

,
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último caso é exemplo notório o diálogo que há muito se mantém entre as pesquisas

reÍêrenres a sociedades tupis do presente com os estudos referentes aos nrpinambás dos

séculos XVI e XVII. Em outras palavras, apesar de nosso trabalho ter como foco as

sociedades indígenas aruais, não seria possível deixar de lado aquelas semelhanças entre elas

que remetem a um passado.

Critérios de'delimitaÉo

Resta, porém, um prohlema: como

delimiur essas áreas ? Uma possível

rcspostâ seria a atribuição de pesos aos

critérios levados em conta para distingui-
las. Podemos explicar nossa soluçâo com
ajuda da figura ao lado. Se tomássemos

cada sociedade indígena em sua unicidade
cultural e siruacional, negando-nos a

óompará-la com outras sob qualquer
critério, seria impossível incluí-la numa
unidade maior, de modo que cada uma
delas constiruiria uma área por si mesma,
0u melhor. um ponto. lsso é o que
queremos dizer com o ponto U (de
"único", ''unicidade") no centro da figura.
Se, porem, escolhermos agrupá-la numa
área, com outras sociedades, podemos
tomar como um dos critérios a classificação
lingüística, o que equivale a levar em consideração a possibilidade de origem comum
panilhada com elas ou alguma outra forma de conexão no passado, conforme uma gradação

passível de ser indicada no segm,ento de reta UO (O. de "origent"), do centro para a

margem: socredades falantes do mesmo dialeto, da mesma língua, de línguas da mesma
farnília. de línguas do mesmo tronco, de diferentes troncos" e assim'por diante. Simultanea-
mente podemos considerar a sua inserção junto com outras num mesmo ambiente, segundo

uma gradação que pode ser marcada no segmento UA (4. de "ambiente"): sociedades

ocupanres do mesmo nicho, de nichos diferentes do mesmo ambiente, de diferentes
ambientes etc. kvaríamos em conta, ainda, seu contato com ouras sociedades indígenas

conforme uma possível gradação do segmento UT (T, de "tribal'', em "intertribal") de um

máximo de relações envoividas no intercâmbio para um mÍnimo. E umbém com a

sociedade ou sociedades nacionais conforme uma gradação do segmento UC (C, de

"civilizados", "cidade"), de um máximo para um mínimo de relaçÕes. Os quatro segmentos,

que represcntam graficamente quatro critérios, compoem dois eixos que se cruzam no ponto

U.
Porém. há algo mais a considerar. Esses critérios sâo interdependentes. O eixo

CUT não se compõe de dois segmentos completamente autônomos, uma vez que as relaçÕes

entre índios e civilizados podem servir de veículo para relações inrcnribais e vice-versa. Por

exemplo, índios ransferidos para uma reserva onde vêm a conhecer uma outra etnia da qual

o

E

c T

Cap. l: Por quc Arcas EtnogrâílcÀi''
, Ultrnu rwisào: 06O$9?

A

lÍú6 ór AÍnâlcr do Sul (Julo Cczar Mctaurt

Un8-tCSDAÍ.i - 709!Gil) ' BruÍlu. DF A-10



I i!_?lit os laços das sociedades indígenas en[re si e com as sociedades nacionais, manrendo

t, :ii'::l ::T, uma totalidade sócio-culnrral. Em outras palavras, cada sociedade indigenai nao serla agrupada com ouras que se parecem com ela, mas sim com aquelas com quepanilha sua vida social.

Uma solu$o de compromisso

Depois de todas essas consideraçÕes, pode parecer ao leitor que optamos pelospólos de aniculação. Mas a escolha não é tão simples. Nosso objetivo, como já dissemos. eapresentar algumas inÍbnnaçÕes básicas sobre o.s índios atuais da América do Sul e asprincipais questÕes etnológicas que têm suscitado. Se opnrmos simplesmente pelos pólos deaniculaçâo' estaremos privilegiando o contato interémico em detrimento de ourosproblemas' Alem disso, trabalhar com tais pólos. tal como os imaginamos inicialmente,exigiria uma cletalhadíssima informação a iespeito do intercâmbio entre as socieclades
indígenas viziúas entre si e com'os núcleos urbànos das imediações, o que não seria viávelobter em todos os casos a esnrdar. Semelhanças e diferenças culturais levantarn quesrtlesimporuntes. de que os pólos geralmente não clão conta. Temos, pois, de escolher urnadivisâcr que leve em consideraçâo uma ampla gama de aspecros, o que nos condu z a umasoluçio de .compromisso entre as áreas cutrurais de Eduardo Galvão e os polos r1earticulação.

Das áreas de Galr'ào evitaríamos a mera enumeração dos traços culrurais que ascaracterizenl' bent como o conseqüente arrolamenÍo das exceções, isto é. <jas culturas n:ioponadoras de ccnos traÇo.s próprios das áreas em que estejam inclusas. lsso seril unlrconseqüência do abantl-ono da preocupação com , uniÍb.*idade culrural e da nesariva errrtornar a homogeneizaçào como o único resultado possível clo contato enrre culruras. Fica-rÍamos, por outro lado, com o critério de um limite temporal de validade da divisão, quepoderia ser o último quartel do século XX. Continuaríamos. rambém. arenro à classificaçâo
lingüística. porque deseiamos levar em conta origens comuns e conexôes no passado. E
ainda manteríamos a consideração do meio ambiãnte. Lrvaríamos em conta. tambénr. o
contato das sociedades indígenas entre si e com as sociedades nacionais, porém. aí. com um
tratamento diverso do de Galvão. inspirando-nos. sem levá-la às últimas conseqüéncias. em
nossa proposta dos pólos de aniculação.

Mesmo o critério de um período temporal bem «lefinido, sustentado por Galvão,
Ínctccc' para llossos ohjctivos. scr matizaclo. íi curioso observar que, apesar cle muit6
ciudas. suas áreas culturais raramente são utilizadas como ponro de partida de pesquisas
etnológicas. O contrário acontece com a classificação lingüística. Qualquer antropólogô qu.
manifeste seu interesse em iniciar uma pesquisa sobre uma determinada sociedade inãígena
pouco conhecida é logo indagado pelos colegas sobre a família ou rronco do idioma poi ela
falado: é jê? rupi? caribe? pano? Conforme a resposra,. se fazem suposições sobre as
questÕes etnológicas que poderão surgir. Isso porque há um fundo culrural comum às
sociedades que falam lÍneuas relacionadas. dado serem possivelmente oriundas de uma única
sociedade anterior mais ou menos remota, ou de sociedades mais antigas que manriveram
íntimo contato (a ponto de uma adoar a língua da outra). Tal fato permite aos etnólogos o
exercício da comparação dentro de gradativos limites de similaridade. Essa comparaçào se
faz unto entre sociedades aruais como entre sociedades de hole e outras mais antigas. Desse
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nào rlnham notícla quando habitavam seu terrirório original; grupos inimigos nas suas rerrasde orrgem' mas que são forçados a-se tolerarem quando se encontram no centro urbanrrregional; Índios que aprenclem uma língua indígena que nào é a sua nas escolas da missàoreligrosa; e assim por dianre. por sua vez, o eixó ouA també; ;o se compoe desegmentos completamente independentes, pois, como mosuou Roque l:raia, as sociedadesque falam línguas do tronco rupi tendem a'ocupar áreas coberras por floresta.
Frnarmente, cabe uma expricaçào para a rinha curva E (E, de ,,etnórogo,,.

'etnógraÍo"), que nos chama a atenção para o fato de que, no fim das conns, quem escolheo ltmtte de cada area e o pesquisador, a quem resta uma larga margem de arbitrariedacle.Em nossa figura, a linha E coru o segmento uc num ponro muito mais próximo de u queos pontos «le intersecçâo cont os outros segmentos, pois nossa intença'o é, ao invés deexclutr de uma mesma área sociedades indí{enas, ou até segmentos de uma mesma socie-dade' atnda quando siruadas em países sul-ãmericanos distintos, apenas porque 'puxadas,,por centros urbanos localizados em direçÕes opostas, dar mais peso às relaçoes intenribais.
Em vista do alto grau de arbitrariedade do qual não se pode escapar, a melhor soluçào seriiassumi-ia' Ao invés de Íalarmos em "áreas culrurais". melhor será dizennos,,áreasetnográficas". de modo acenruar que elas não existem inteiramenre por si mesmas, mas que' o pesquisad.. e quem, em úrtima aúrise, as derineia.

As áreas resulrantes nâo são toclas igualmente convincentes. Algumas como que seirnpoem imediatamente. E o caso do alto Xingu, a área v de Galvâo. Aãompaúando o seumodo de pensar. poderíamos argumcntar gue tal se da por causa do alto grau dehomogeneidade culrural que caracróriza as sociedades indígenas dos formadores do Xincu.Na ,erdade. essa uniformidade somenre existi com respeità, ,tgr*r;;;,* ;;;;j,..,il;antigas na átea. os xineuanos clássicos (camaiurás, àalapalos, aueris. meinácus. uaurás,cuicúrus' iaualapitis. trumais), mas nâo se estende de iguar modo àqueles que chegaram emdiferentes datas posteriores (suiás..iurunas. caiabis. tiicaos, prnuiár, e ate caiapós). Dequalquer modo' eles [oie estâo articulados através da extensão daquelas instiruiçÕes rituais,Iúdrr-;' e comcrclais que iá uniam os primeiros. e sobrerudo por reivindicações relarivas aoParque Indígcna clo Xinsu. outra que também convence é a do alto rio Negro. na di'isâ. tleGalr'ã, o núcleo c «la área I. Neite caso. as duas mesmas explicaçÕes se conÍionram: ouievamos em conta a homogeneidade culrural dos índios classifrcados lingüisticamenre comotucanos e aruaques' que vlvem junto aos rio.s maiores, que ,. .ro.iá".r,.-"ã.r0" aos falantesde lÍnguas macus. habitantes do inrerior da flore.sta. ou consideramos a rede deinlercasamentos que liga entre si os índios do rio e as trocas e serviços que os aniculam aosmacus.

Para passarmos de um exremo ao ourro. vale a pena notar que uma enganosahomogcneidade é conÍerida a certas áreas pela falta coúecimentos ernográficos a respeirodas sociedades nelas incluídas. como ilustràva de moclo norável a ârea III, Juruá-Ifurus, notempo em que Galvão apresenrou sua divisão.
Em suma' uma área se convenciona - e até se consagrd com pesquisas derecoúecido falor - mas também se revela à medida em que a trabalhamos arraves depesquisa e rehexão. E fruto do arbÍtrio, mas não toulmente. Afinal de conus, se romamfatos etnográficos para pÔ-la em destaque. que, embora nem sempre os mais adequados ecom o peso devido, são independenres do pesquisador.
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Outras unidades areais

O esrudo de certas áreas pode, em alguns casos, levar o pesquisador a agnrpá-las
com outras numa unidade mais ampla, que chamaríamos de super-área. Ou, no sentido
oposto, será possível umbém dividir uma área em unidades menores, que podemos

convencionar chamar de sub-áreas.

Limitemo.nos a apenas um exemplo para ilustrar o estamos querendo dizer. As
sociedades indígenas que se distribuem ao longo da fronteira Brasil-Güiana e Brasil-
Venezuela podem constituir uma área etnográfica a que daríamos o nome de Maciço
Güianense Ocidental. Motiva-nos tomá-la como uma área o fato de estar articulada através

de um intenso comércio intertribal, que faz circular raladores de mandioca, rubos de

zarabatanas, veneno para projéteis, canoas, arÍnas de fogo e outros itens, desde as bordas

clos Llanos na grande cun'a do Orenoco, passando por montanhas cobertas de floresu, até

os campos do Roraima. Esse comercio não somente marca a área como a sua importância
Í'oi reconhecida pela atenção de mais de um pesquisador. Por sua vez, essa area,
juntamente com as que chamaríamos de Maciço Güianense Oriental e de Litoral Güianense,
pode formar uma zuper-área etnográfica denominada Güianense, cujas característicàs foram

'destacaclas por Peter Riviàre no seu livro Individual and Socie» in Guiana (Cambridge:
Cambridge University Press. 1984), O que lustifica agrupar aquelas áreas nessa super-área

úo e mais a artrculação, mas sim a semelhança entre as sociedades que a compÕem quanto

à estrurura social. que marca não somente os índios caribes, aí os mais numerosos, como

seus viziúos. Dir-se-ia que. ao consideraÍrnos essa unidade mais ampla, escapamos de unt
mundo coúecido e vrvido pelos indígenas para nos aterÍnos exclusivamente aos interesses
comparativos dos antropólogos. Além disso, ao ampliarmos dessa maneira o âmbito
espacial, parece que rompemos umbém com o critério de Galvão de limitar a divisão ent

áreas a um perÍodo curto e bem definido. A super-área nos remete a tempos mais remotos,
no caso àquele da expansão dos caribes. Olhando na direção oposta, podemos delimiur
dentro da área do Maciço Güianense Ocidental unidades espaciais menores, marcadas por

uma rede de aniculação ainda mais fina. Temos, por exemplo, a sub-área das relações

hierárquico-simbióticas entre os sanumás (um ramo dos ianomâmis) e os maiongongues,

analisadas por Alcida Ramos. e também a sub-área Circum-Roraima, ocupada por fazendas

de gado. e orienada pela doutrina indígeno-cristã do Aleluia. Vale notar que a consideração

de unidades espaciais com três níveis de inclusividade parece tambem sugerir uma

correspondente gradação temporal.

Êmbora se tenha considerado tanto as semelhanças culrurais como a articulaÇão

social no fecorte dessas unidades areais, parece que. de um modo geral, acabamos por

acenruar lfiais as primeiras do que a segunda. Vale notar também que, nas relaçÕes

intertribais, raramente se pode nomr uma hierarquia entre os nós da rede de articulação. O

mesmo não ocorre quando se consideram as relações entre as sociedades indígenas e as

sociedades nacronais. Para nâo deixar passar esse aspecto, resolvemos levar em conta,

ainda, um outro tipo de unidade - a que chamaríamos cle'teia - que se sobrepÕe à liúa dc

demarcação entre duas ou mais áreas e que geralmente terh por foco um núcleo urbano ou

um aglomerado deles. Assim, por exemplo, a teia polarizada pelas cidades de Amarante e

Montes Altos, no Mararúrão, permite considerar as relaçÕes entre os índios guajajaras, da

área ernográfica Amazonia Oriental, com os índios crincatis e pucobiês, da área etnográfica

Tocantins-Xingu.
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q Estado atual do trabalho

As consideraçoes acima presidiram a elaboração dos presentes fascÍculos. Nenhum
deles pode ser considerado pronto. e vários estão apenas esboçadgs. As áreas etnográficas
neles delineadas (mostradas no mapa ao lado do índice clos fascículos) estâo su;eiras à
modifrcaçÕes, sempre que julgarnlos que um novo traçado atencJe melhor os crirérios acima
apresenrados.

Acrediamos que essa nossa maneira de abordar o esrudo de áreas tende a convergir
para o que Fernando Santos & Frederica Barclay (1994: xix-xxv) propoem como áreas
histórrco-geográfico-culturais, procedimento que cnfeixa povos indigenas que nâo tem
nccessariamente «ie apresentar homogeneidaclc lingiiística ou ecológrca. mas que manrcnham
relaçÕes mais ou menos perrnanentes, amistosas ou hostis, afetadas por processos hrsróricos
semelhantes.
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UM LIVRO PARA PROFESSORES

A Temática tndígena na Escola Novos subsídios para
protessores de 7 

o e 2o graus, organizado por Aracy Lopes da Silva

e por Luís Donisete Benzi Grupioni, reúne artigos de diferentes
autores, complementados por boxes, fotos, bibliografias, listas de

vídeos, enderecos de entidades de apoio aos índios, de modo a

ajudar aos mestres na sua taref a de bem preparar aulas que

ofereçam mais adequadas relativas aos índios e preparem os alunos
para o "convívio na diferenca".

As instituicões responsáveis pela publicacão desse excelente
volume, que saiu em 1995, são as seguintes:

Mari - Grupo de Educação lndígena
Universidade de São Paulo

Cidade Universitária - Butantã
Caixa Postal 2530
01060-970 - São Paulo, SP

UNESCO

Assessoria de Educação Escolar lndígena

Ministério da Educação e do Desporto
Esplanada dos Ministérios, Bloco L, Sala 61O

7AO47-9O0 - Brasília, DF
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Capítulo 28

ALTO JI]RT,IENA

Nesa área reunimos algumas sociedades de culturas e línguas muito diferentes
entre si: do tronco macro-jê (ricbacsa, umudna), da família aruaque (pareci salumã), da

família nambiquara, de língua úo classificada (irànxe, muncu). Vale perguntar então pelo
motivo de os incluirmos numa mesma área etnográfica. A mera contigüidade espacial, pois
a maioria vive nas margens do alto Juruena ou dos rios que para ele coÍrem. ou dos rios
que dele divergem a partir da serra dos Parecis (altos cursos do Ji-Paraná, Guaporé e
Paraguai), não seria razào suficiente. O que parece articular essa área é não apenas o
contato entre as diferentes sociedades, mas um contato que se faz sob a orientação da

sociedade branca hegemônica. Assim, no início do século XX, a atuação de Rôndon
conrribuiu para articular os .parecis, trabalhadores das liúas, com os nambiquaras,
freqüentadores das estações telegráficas. Depois a missão jesuítica anrou junto a eles e mais
os iranxes e ricbactsas, cujas crianças também eram internadas em sua escola.

Três séculos de contato

A dissertaçâo de mestrado de Romana Maria Ramos Costa (1985) nos dá um
excelente panorama da cultura e organizaçâo social dos parecis e de suas relaçoes com os

brancos desde o século XVIII. A colonização de Mato Grosso foi presidida pela sucessão de

três cenuos de mineração: Cuiabá, Vila Bela e Diamantino. Com o esgotamento do ouro de

Cuiabá, sua população se voltou para o apresamento de índios, sendo especialmente visados

os parecis. A panir de 1731 descobre-se ouro no alto Guaporé, o que culmina com a

fundação de Vila Bela da Santíssima Trindade em 1752, como sede da recém-criada
capitania de Mato Grosso. Os parecis continuaram a ser procurados como escravos e

umbém como fornecedores de alimentos. O governo real, entretanto, pretendia um outro
tratamento para os parecis. em termos mais amistosos, uma vez que sua incorporação à

sociedade colonial contribuiria pz,ra reforçar as posição pornrguesa diante dos vizinhos

espaúóis. Mas no fim dos século XVIII Vila Bela já esrava em decadência e em 1805 o
governo regulamenu e permite a exploração de diamantes, cujas minas entre as cabeceiras

do Arinos e do Paraguai já estavam descobertas «les«le 1728. Os parecis são requisitados

para trabalhar nas minas e também na navegação do rio Tapajós. No terceiro quartel do

século XIX a mineração em Diamantino se esgotava (Costa 1985: 201-8).

Mas as teÍTas parecis eram ricas em seringueiras que logo se passam a explorar no

último quartel do século XIX com a incorporação da mão-de-obra indígena às atividades

extrativas ou a sua expulsão e aniquilamento. Também se intensifica a extração da poaia,

ipeca ou ipecacuanha, um arbusto cuja raiz contém um alcalóide utilizado na fabricaçào de

expectonrnrcs, vomitivos, e também no tratamento da desinteria amebiana. Era possível

combinar a extração da borracha com a da poaia, a primeira realizada na esração seca e a

segunda na chuvosa. Se o período de intensa exploração da borracha termina na segunda

dõada do seculo'XX, a exração da poaia chega a seu final nos anos setenta do mesmo

i!
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seculo. Apesar de o sistcma de aviamento
aplicado à extração da borracha acabar por
ter sido exrcndido também à da poaia, esre

úldmo tipo de atividade deixava os Índios

mais à vontade. uma vez que extraiam as

raízes susrcnEdos com os alimentos da

própria aldeia, sem fazrr dívidas com o
barracão, quc só procurav,un para vender o

produto e fazer compras com o renôimento

já obtido. Além disso, o empresário da

poaia úo tiúa interesse Íu teÍras

Mí8enas (Cosu 1985: 210-228).

A Panir de 1907, os Parecis

enúam sm conuto com a Comissão

Corutrurcra de Linhas Telegráficas que de

ccro modo impõc algum tipo de controle

na ação dos seringalistas sobre eles (Costa

1985 : 229-236). Encerrando suas atividades

em 1930, cede lugar à atuação da missão

jesuítica, que atuou sobre o índios de modo

basnnte coercitivo, com o estabelecimento

de um internato, onde era proibido o uso

da língua indígena, sendo que umbém o

comportamento 'dos adultos era

severamente controlado' com missa diária

obrigatória, indicação das tarefas a serem

realizadas, constante supervisão do

rabalho, puritanismo exacerbado, regras de

casamento indígena desafiadas por causa da

desaprovação da Igreja dos casamentos de

i

:
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l

I
li

I
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I

I
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pnmos Somente com a nova orienução

resulunte do Concílio'Vaticano II os missionários vão reformular sua aruação. começando

pelo fechamento do internato e a desativação da sede dâ missão em Utiariti, com o

reencamirüzrmento às aldeias de uma Porção de jovens que, por viverem fora delas e com

outra orientação por tantos anos, já não se adaptavar,n à vida que nelas se levava. Os

missionários, aos quais agora se acrescentavam os leigos, entraram em uma fase de

desacertos, sobrerudo quanto a projetos econômicos na tentatl va de acharem um novo

camiúo de aruação (Costa 1985: 237-289). Houve também uma tentativa protestante
{

frusrrada da Souü American lndians Mission (: 290-7) e outra mais bem sucedida do

Summer lnstirute of, Linguistics , sobretudo porque seus agentes procuravam não se

intrometer nas tomadas de decisÔe s dos indígenas e somente atuavam no§ assuntos para os

quals eram solicitados (: 297-30L) A FUNAI somenÍe começou a atuar diretamente com os

parec is da panir da década de Oitenta. Sua ação em defesa das terras parecis foi tímida e

até no sentido de desestimular as rcivindicações Somente as exigências do Banco Mundial

como condição Para seu apoio ao projeto Polonoroeste é que resuluram numa aruação mais

efetiva do órgão govennmentâl (: 303-318)

A partlr dos anos Sessenta, migrantes do sul do Brasil têm entrado na região,
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,t NOVA ALDEIA CARLOTA

, Conu Edrrcn Carnetro (1964) que no

pcrlodo de dccrdêncie das minas de Vila Bela

ocoÍÍcu t repressão de dots quilombos do alto

Gurporé. Umdeles, o do rio Prolho, foi destruído

duas vcaes. cm l77O c 1795. A segunda

cxpcdiçlq rcprcr$rl. guc ia tamhém à procura de

novos sipioir para mincraçào. cnconúou no

quilombo, a pequena população de ó negros, 8

indios, 19 índias e 2l caoorés. sendo l0 do scxo

masculino e I I do feminino. É que os negros

quilombolas tinham aprisionado mulheres

indígenas'nas luus contra os "cabixês" (cabixis) e

com clas ddo scus filhos mcstiços, os ditos
"caborés". Os indígenas que viviam com os

negros já coúeciam alguma douuina cristã

ensinada Por estes.

Os prisioneiros foram lcvados para Vila

Bela, onde, na presença do capiúo'general, foram

batizados. Em seguida foram reconduzidos ao

guilomboi agora chamado de Nova Aldeia

Carlora. nome dado em homenagem à princesa de

Portugal (certamente D. Carlou Joaquina)'

comprometendo-se a manter comercio com Vila

Bela. atrair os índios cabixis assim como dar

notícia de ouro. se o viessem a encontrar'

Quanto ao outro quilombo destruído. o

de Pindaituba. ao que parece habiudo somente

por neSros, teve parte de seus moradores

aprisionados, cnquanto os resuntes fugiram' Os

presos foram devolvidos a, seus seúores,

enguanro os fugitivos acabaram por vir

gradualmente a eles se entregarem.
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dando inÍcio ao estdelecimento de asro-pccuanas, que começam com o plantio do arroz,

para aproveiur a concessão de créditos do Banco do Brasil, para posteriormente, quando

têm a estrurura montada, passarem à pecuária. Tal migração e as novas atividades a ela

associadas levaram ao aparecimento de novos núcleos urbanos e fizeram crescer a população

dos antigos. Os parecis passarrm a trabalhar evenrualmente, através de "gatos" (recnrtador

de trabalhadores) coúecidos em atividades temporárias em agro-pecuárias com as quais

nmbém estavam familiarizados e a servir-se dos núcleos urbanos próximos para fazer suas

compras (Cosu 1985: 319-332).

Além disso. foi aberta a rodovia Cuiabá-Porto Velho, que, num primeiro traçado,

passava pela borda meridional da reserva indígena. Por sugestão do pesquisador do Summer

Instirute of Linguistics, os parecis começaram a confeccionar espanadores de penas de ema

para vender nos pontos de parada de ônibus e camirüões. Aos espanadores se foram

àcrrscentando artefatos de uso tradicional entre os parecis, mas confeccionados de modo a

atender ao gosto dos compradores e levando em conta que os ostentarão nas paredes e

móveis de suas casas, sem intenção de operar com eles. Vale notar que os parecis não

começarÍrm a fazer artefatos mal-acabados para os compradores. Mantiveram o capricho

num artesanato que se destinava a outros objetivos. Em sua língua distinguem com ternos

diferenres o arresanaro destinado a uso próprio daquele destinado à venda. Costa (1985:

333-394) dedica um número significativo de páginas de sua dissertação à confecção e

comercialização do anesanato.

Os "índios de Rondon"

Habiuntes do clivisor que separa as águas que coÍrem para o rio Paraguai, ao sul,

das que correm para o Juruena e seus afluentes, ao norte, os parêcis, a partir do início do

século XX, foram tomados como auxiliares da comissão, dirigida pelo então Tenente-

coronel Rondon, encarregada de instalar a liúa telegráfica entre Cuiabá e Porto Velho.

Considerados como de índole pacífica, dóceis e mais capazes, os parecis foram tomados

como trabalhadores braçais da comissão, tiveram seus filhos internados em escolas, vários

dos quais empregados posteriormente como guarda-fios e telegrafistas'

A tese de Maria Fátima Roberto Machado (1994) lida com as lembranças de velhos

parecis trabalhadores das liúas telegráficas, suas mulheres e descendentes, hoje moradores

no porto indígena Umurina, junto ao lugar onde o rio Bugres desemboca no Paraguai, e

principalmente na cidade de Cuiabá. Contrasta o seu culto de Rondon, como homem forte'
justicéiro, amigo dos índios, criador de uma nova ordem na região, com, por outro lado, a

tonsciência da situação em que foram deixados. obrigados a abandonar suas terras invadidas

por fazendeiros, vivendo nos lugares mais pobres, sustentados por aposentadorias irrisórias.

Os depoimentos dos "índios de Rondon" - assim ela os chama - revelam como

reinava o arbítrio nas relações entre os membros da comissão e os índios, como a imposição

do internato às crianças (Machado 1994: 181-184), o arranjo de casamentos impostos aos

jovens, imposição dos cemitérios (: 324), a rígida disciplina e uabalho duro e conÚnuo'

nrdo em fàvor da manutenção das liúas telegráficas. A disciplina rígida era aplicada

também aos soldados e trabalhadores não-índios. Dentre os últimos, muitos foram

conduzidos à região por terem participado da Revolta da chibau, no Rio de Janeiro, além

de trabalhaooÍei aprisionados durante o estado de sítio. Apesar de terem concorrido para

lnd6 Ô AnÉÍÊ & Sul íJuho CGz'Í Mcbüi)

Un8-lCSDAli - n»lGgm' Bnsíln' DF

Cplolo 2E: AIo Juru3ru

Úluma nrisi:: tGll-97

Í

fi
Y

E-5



191

bc
a

I
a,

Anpuaná

'r €
t

,rr
RO t +"

.)
Juara

I
Juína r .l

Pa

Utiaritil .

I

g)
2o

qo

3c
-)o
ç

{
§l
)xo

íÜ
co

1

I
I

%
!'.

I
I
I

I

I
i
I

I
!

\
(

U,
À)

=rO
tr,og

E.'.!

.t

a-
§

aO."
" rô\

I
a
a.\

s
I
r

ô
a

i

(,
t)\

f,

. ,.)
Sao rosc _
do Rio Claro

Pareci
1

t

\
I

oio<!r(:'-
a.

c

o)áo
9.

9)áo
9.

Barra do

a

extinguir a pena da chibara das forças armadas, este castigo fíiico continuava a lhes ser

aplicado junto as iintras telegráficas (:228-231)' Tudo isso se devia ao empenho de não

deixar dispersar a rara mão-de-obra necessária aos penosos trabalhos de duas grandes obras,

a linha rclegráfica, terminada em 1915, e a estrada âe feno Madeira-Mamoré' tenninada em
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1912. Duas obras, ironicamente, de imponância efêmera, devido à crise da exportação da
borracha, ao aparecimento de ouras alternativas de ligação da Bolívia com o oceano. como
a construção da estrada de ferro Noroeste do Brasil (: 223), sem conrar a invençâo da rádio-
telegrafia.

A siruação dos trabalhadores indígenas se foi agravando, principalmente após a
extinção da comissão Rondon em 1930. A medida que os funcloúrios brancos iam
abandonando a região, a transmissão de mensagens e o cuidado da manutenção das liúas
iam frcando nas mãos dos índios, cada vez mais assoberbados de trabalho, aban.lorudos,
com seus salários entregues a procuradores em Cuiabá, transformados em parcos
mantimentos pelos comerciantes que de lá os forneciam. Assim, pouco a pouco as estações
telegráficas foram sendo desativadas e abandonadas, desaparecendo no iúcio da década de
cincoenra. No final dos anos oitenta, os antigos parecis das linhas telegráficas, seus Íilhos e
netos somavam mais de 250 pessoas em Cuiabá (Machado 1994: 286), lugar para onde
aqueles tiúam migrado.

No final tos anos trinta, já esuvam se instalando os missionários jesuítas, que rerão
papel destacado nas relaçÕes com os índios da área em rempos mais recentes (Machado
1994:258-266). Ao transferirem a sede da missão de Juruina para Utiariri, os índios
nambiquaras que acompanhavam os missionários foram vitimados pelo sarampo: uma
maloca de cem índios foi reduzida à sua quinu parte (: 264). Os pur.ôir de Utiariri foram
então retirados pelo SPI e transferidos para o Posto Fraternidade Indígena, hoje chamado
Umutina. Arualmente filhos e netos dos casamentos de parecis .o* umutinas falam
pornrguês e nâo mosram vestígios culrurais indígenas (: 55-57). Por sua vez, o internato
criado pelos jesuÍtas em Utiariti reuniu inicialmente algumas crianças levadas de uma aldeia
do rio Verde (: 281).

No auge da ação da comissão das liúas telegráficas, em lgl2, a região foi visitada
por Roquette Pinto, pesquisador que veio a se tornar famoso por sua atividade e influência
em difêrentes áreas intelectuais: antropologia física, etnologia, literatura, educação,
pioneir.isrpo na rádio-difusão e no cinema educativo. Seu livro Rondônia teve várias edições.
O etnólofio alemão Max Schmidt, visitou a região em 1910, 1924 e em l9}7-lgzg
(Machado 1991 61,779.329). Os parecis foram um dos poucos grupos em que fundamenra
seu rabalho sobre os aruaques (Schmidt l9l7). Já na época da decadência da liúa
telegráfica. a região volta a ser objeto de atenção cle um outro etnólogo, jovem professor ila
Universidade de São Paulo, que mais tarde viria a se rornar coúecido mundialmente:
Claude IÍvi-Srrauss.

A cultura pareci

Os parecis, cuja auto-denominaçâo é Halíti, dividiam-se pelo menos em cinco
grupos, muito provavelmente de caráter regional: lilarére, Kawali, Kazíniti, Waimare e
Kozarini. Os dois primeiros contam hoje com apenas alguns remanescenres (Cosra 1985:
50). Os dois seguintes foram aqueles que tiveram suas rerras invadidas pelos extratores de
borracha e os recruudos como trabalhadores da comissão Rondon; eles é que foram
transferidos para o posto Umutina e migraram para Cuiabá com a decadência das linhas
telegráficas. O último. os Kozarini, também conhecidos como cabixis, mantiveram-se
relativamente afastados. começúáo . ,.r.* trazidos a um conato mais próximo com os

ql
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A

brancos a partir da rnstalação da missão jesuítica. Hoje, conforme Costa (1985: 57), os
Kozpini consriruem 807o da populaçâo parcci. Dos 23 grupos locais parecis, eles não sâo

majoritários apenas em trés, onde o são os Wáimare (:73). A panir do século XtrX, a

população regional estendeu o terrno cabixi aos nambiquaras (: 54).
Em 1981, os parecis eram em número'de 553 pessôas distribuídas em 23 aldeias;

em l9l0 eram 340 em 12 aldeias (Costa 1985: ll3). Por conseguinte, apesar de a

população ter aumentâdo, a média por aldeia se manreve a mesma, até diminuiu um pouco.
Cada aldeia tem em geral duas casas, além da casa das flautas, também conhecida como
"casa da jararaca", enrp as quais se estende um pátio. O grupo domestico que ocupa cada
casa se distribui em três gerações, sendo que o casal mais velho pode ter junto a si tanto
genros como noras, uma vez que após o casamento t:tnto o marido pode ir morar na casa da

esposa, como o contúrio. Os parecis distingruem duas categorias de parentes, os verdadeiros
ou legítimos e os de longe ou de consideração (Cosu 1985: 88-94), isto é, os próximos e os

distantes. Os primeiros sabem traçar entre si as relações genealógicas, repartem entre si os

alimentos, concedem-se muruÍrmente hospitalidade, coopeiam na subsistência, na construção
de casas e emprestam uns aos outros instrumentos de trabalho. Os parentes próximos casam-
se preferencialmente entre si, apoiam-se mutuamente nos jogos de bola de mangaba,
consomem juntos num ritual a primeira mandioca colhida de uma roça, ajudam-se nos
preparativos dos demais ritos. As aldeias que surgem da fragmenução de uma aldeia
anterior mantêm enre si a relação de parentesco próximo, de modo que é possível
identificar coçBlomerados de aldeias irmanadas, como Costa faz numa mapa (: ll5). Cada
aldeia é dirigida por um líder, o primeiro a construir casa ali, e, no passado havia líderes

\

\

o

r

que presidiam

Costa
4Í

conglomerados de aldeias (Cosra 1985: 157-166).
(1985: 94-98) considera a terminologia de parentesco pareci como

dravidiana, o gue significa admitir uma divisão da sociedade em parentes e afins, de tal

modo que o afim de um afim seja um parente. Como, entretanto, o casamento de faz entre
parentes próximos, é possível que estejamos diante da siruação muito freqüente entre
sociedades indígenas sul-americana, como os trabalhos de Eduardo Viveiros de Castro têm
mostrado, em que a dicotomia rígida parentes/afins é matizada pela gradação de
proximidade.

Costa descreve com detalhes a festa de chicha (: 167-192), nome regional.
cenâmente de origem boliviana. aplicado a uma bebida fermentada feita de polvilho torrado
de mandioca brava e água. De iniciativa dos moradores de uma aldeia, a eles vêm se junrar,
nos preparativos os moradores de aldeias do mesmo conglomerado. Além da mandioca e da
carne de caça, é preciso fumo de rolo, que é comprado na cidade. As aldeias onde se

concenrram os parentes disuntes são as convidadas. O número de convites vai depender da
qudntidade de alimento e bebida que vierem a ser obtidos. Vários atos da festa lembram
seus similares em áreas etnográficas próximas: o recebimento cerimonioso do mensageiro
que traz o convite, a espera dos convidados a alguma disúncia da aldeia anfirriã até serem
buscados com a oferta de bebida e cigarros, a agressão ritual às casas da aldeia anfrtriã, o
oferecimento de chicha aos homens convidados até que tenham de vomitar (as mulheres
podem atirar fora o restante depois de terem bebido um pouco). Nestas festas de chicha
pode se realizar o ritual de nominação de um homem por um parente próximo da segunda
geração ascendente; pode ocoÍrer umbém o final da reclusão de uma moça que esreja
passando pelo rito de puberdade. Se a fesu de chicha se realiza para marcar uma primeira
colheita, ela tem porte menor e somente os parentes próximos sâo convidados, sendo
omitidas as agressões rituais.

I
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Os aruaques

. É digno de nota que autores de gerações sucessivas vêm mantendo acesa umadiscussão de problemas relativos aos nrpis. óesoe os anos quarenta também há uma série dequestÕes relativas aos jês' A discussão sobre os caribes se iniciou nos anos srt.ntu.EÀ.i,recentemente há' um debruçar sobre os problemas panos. Mas sobre os aruaques parecehaver apenas o trabalho de Max Schmidt àe 1917; depois dele, não mais se voltou a discutiros aruaques como um todo. Cenamente o trabalho oi sctrmiat se ressente da precariedade
dos dados da época. Mas o imponante a apontar aqu.i é que ele esú baseado principalmente
em sua própria experiência pessoal com,os parecis. E certo que ele recorre a dados sobre osaruaques do noroeste da Amazônia, do Chaco, do alto Xingu, da área Juruá-purus, porémo faz de modo parcimonioso.

Arualmente, os aruaques mais setentrionais são os guajiros, na península que temseu nome' no extremo norte da América do Sul (outrora ainda havia uqu.l., mais aó norte,nas Antilhas); Ôs mais meridionais são os rerenas, de Maro Grosio do Sul; os maisocidennis são aqueles que vivem onde a parte mais a sudoeste da floresta Amazônica tocaos Andes' no Peru (estes nâo são nem uma vez referidos no trabalho de schmidt); e os maisorienrais são os do alto Xingu. São bem diferentes culruralmente uns dos outros, masSchmidr explica essas diferenÇas atribuindo aos aruaques a propensão dominarem ourosgrupos econÔmica e administrativamente inserindo-r. ôorno uma camada hierarquicamentesuperior, deixando os subalternos manterem as peculiaridades culrurais que lhes fossemadaptativas e não desafiassem sua dominação. ial propensão dos aruaques parece terderivado de uma interpretação equivocada de schmidt de certas relaçoes que se davam noseio dos parecis, entre chefes de grupo local e demais moradores, ou de homens commulheres capruradas dos nambiquaras. outras características comuns aos aruaques seriamsegundo eie uma agricurrura bem desenvorvida e a navegação.
I E provável que hoje, com a multiplicação das etnografias seja possível tentar uma

lltomadX 
da p.roblemática aruaque. De qualquer modo, o trabalho de Max schmidt valeucomo u$ta crítica à teorta dos círculos culrurais, prestigiada na época, sobrerudo peloabandono da ideia da «JiÍu.são da cultura pelo deslocamento de grandes'massas de migrantes.

_s.

I

i

Os nambiquaras

Conforme David Price (1978a), os nambiquaras falam rês língjras ininreligíveis
entre si. mas interrelacionadas, isto é. da mesma família: nambiquara do ione, nambiquara
do sul e sabanê. No começo do século XX, a primeira se esrcndia pelos afluentes da
margem direita do alto Guaporé. no arual estado de Mato Grosso, e pelos afluentes da
margem esquerda do rio Juruena; a segunda, pela fronteira atual dos estaàos de Rondônia e
Mato Grosso' desde os rios Cabixi e Piolho, afluentes do Guapore, até o Roosevelt e o
Tenente Marques' ou seja, alcançando o que é hoje a pane meridional do complexo teras
indígenas do Aripuanã: a terceira, nas cabeceiras dos iormadores do Ji-paraná. Cada uma
dessas línguas se manisfesu em dialetos muruamenre inteligíveis que se distribuiam
conforme as ramificaçÔes da rede hidrográfica. que orientava também o relacionamento
entre os EruPos locais. Os nambiquaras úo davam nomes aos seus grupos locais ou a seus
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FAMÍUA UNGUISTICA NAMBIQUARA

Língua Grupo de

dialetos
Dialcto Nome no PIB Pág

Nrmbiquara do

Nonc

uwandê
lakondê
mamaindê
nagarottu

Tawandé
L:undê
Mamaindê
Negarote

ix, 578

ix, 542

ix. 578
ix, 577-8

Nembiquara do

Sul

Manduca

I
Campo

Guaporé

Sararé

si3w'aih3su2

hinlku3re2su2

ni3yah3lo2su2

ki3rhãu3lhu2

ki3úãu3lhu2 do Juína

*'a3ka3li3te2su2
ha3lolre]su2 de jusanre

ha3lo2te2su?

sa3*'en3te2su2

ha3hãinlre2su2

wai3ka3re?su?

.jirnlt.2rr2
-rra3suh 

t su2

Manduka tx, 578

Kithaulu

Wakalitesu

tx, 577

ix, 577-8

Halotesu
Sawenrcsu

ix,577-8
ix, 57-8

Hahaintesu lx

ix,
ix.

Alantesu
Wasusu

578

578

Sararé tx

Sabanê Sabanê ix, 542, 578

I

t
I

{'
I

t

l
agregados re$ionais. de modo que as denominações quq depois surgiram o foram devido às

eiigências do contato com os brancos. No quadro a seguir fazemos um resumo da

classificação de Price. assinalando também aquelas denominações que estão presentes em

povos lndígenas no Brasil - 1991/1995 (PIB). Vale notar que nessa publicação aparecem

dcnominaçÕes úo presentes no trabalho de Price: erihitaunsu, idalamare, ilaklore,

kaluúwasu, qualirsu, sayulikisu, uaihlatisu, waikisu, alakatesu, hoskokosu (PIB: 578). Há

rambém .o termo katitawlu (PIB: 578), que parece coÍresponder a katditaulhú,

autodenominação dos nambiquaras do rio Sararé, conforme Price (1987 23, nota 11), em

artigo no qual usou uma outra grafia para escrever os nomes nambiquaras.

Price (1978a: 31), numa inspeção simples comparou ô sabanê com línguas de

grupos viziúos não-nambiquaras e achou 37% de cognatos comuns com o massacá, 32%

com o canoê, 28% com o salamãi e 13% com o cintailarga. Com base nisso, considerou

que úo será surpreendente se no futuro, o massacá, ,o câroê e o salamãi vierem a ser

incluídos na família nambiquara'

Os nambiquaras se conavam por milhares no começo do século, mas, no tempo em

que Price escreveu seu anigo (1978a: 32), eram por volu de 550, dos quais 380 falavam a

língua nambiquara do sul, 150 a do norte e apenas 20 o sabanê. Os dialetos incluídos no

grupo manduca estavam quase extintos (: 30).

Em um outro trabalho, em que faz uma reconstituição de sua organizaç1e

geopolítica na época que precedeu imediatamentc a instalação das linha telegráfica, diz Price
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(1987: 4) que os nambiquaras então ocupavam uma área de cerca de 50.000 km2, com uma
população de 5 a ó mil indivíduos. Habitavam o que ele chama de Campo, onde
predominava o cerrado, cortado pelos afluentes do Juruena, o Vale do Guaporé, onde
predofrrinava a floresta, e o Norte, nas florestas ribeiriúas dos altos cursos do Ji-Paraná e

do Rooyevelt (:4). Neste último setor, onde hoje está o complexo de reserva indígenas do
Aripuartà, eles perdcram terrcno para os cintas-largas. I'or conseguintc. a língua nambic;uara
do sul se estendia pelo Campo e pelo Vale do Guaporé, tanto em ambiente de cerrado como
de floresta, enquanto o None era o setor das línguas nambiquara do norte e sabanê. Havia
uma diferenciação na edificaçÕes: no sul as casas eram grandes e oblongas como as dos
viziúos parecis; no norte eram cônicas, como as dos índios do sul de Rondônia; no Campo
eram pequenas e hemisféricas (: 4, 6). Os nambiquaras, que dormiam no chão, sobre areia
fina e branca, faziam suas casas no cerrado, mas próximo à floresta, onde tinham suas
roças, e junto a uma corrente ou fonte d'água perene (:6). Mas os nambiquaras somente
consideram um lugar verdadeiramente como casa a partir do momento que um deles é

sepultado ali (: 6). Os sítios habitados pelos nambiquaras mostravam duas formas de
distribuição: distantes de crnco a sete quilometros uns dos outros, com uma média de cerca
de l0 habitantes por sítio; ou entâo distantes de vinte a cincoenta quilômetros uns dos
outros. com uma população média de 33 moradores por sítio. No primeiro caso, duas ou
três famílias extensas viviam em casa separadas por uns poucos quilômetros; no segundo,
duas ou tres famílias exteÍrsas viviam em casas edificadas no mesmo lugar (: 7).

O que Price dá entender nesse trabalho é que existe um hiato entre os grupos que o
pesquisador distingue e aqueles que os nambiquaras recoúecem. Por exemplo, àqueles que
dormem em torno do mesmo fogo, o etnólogo é levado a aplicar o terrno família, mas os
nambiquaras não reúnem sob um mesmo rórulo o pai, a mãe e os Íilhos, sendo-lhes a

tradução mais próxima os "Íilhos de Fulano". Para o grupo de moradores de uma casa com
dois ou três fogos não haveria um terno semelhante a grupo doméstico, mas seria possível
a expressão ''aqueles que vivem na casa de Fulano". O mais próximo de grupo local seriam
as expressões "aqueles que partilham com Beltrano" ou os "netos de Sicrano". Os
moradores de aldeias e agregados de aldeias não se auto-aplicaüam denominações. Tinham-
nas somente para os outro.s e utnto mais abrangentes quanto mais disuntes e descoúecidos
eram aqueles a quem as aplicavam (: 10-15).

Num outro trabalho. em que tentou complementar criticamente o artigo muito
coúecido de lÉvi-Strauss (l9M) a respeito da chefia entre os nambiquaras. David Price
(1981: 690) começa por discordar da admissão, por aquele, de duas diferentes maneiras de
viver dos nambiquaras conforme as estações: concentrados em aldeias maiores durante a
estação chuvosa. tempo de plantio e colheita. e dispersos em bandos de caçadores-coletores
durante a estaçâo seca. Price acentua que eles viviam continuamente na mesma aldeia,
embora fizessem visius a outras. durante a esução seca, após a coivara, e também durante
a estação chuvosa, após o plantio. Quanto à liderança, Price mostrou como o chefe de
aldeia nambiquara geralmente f.az parte do grupo de irmãos adultos mais numeroso que

constirui o seu núcleo; pôs em dúvida que o acesso do chefe a mais de uma mulher chegasse

a privar certos homens de esposa. e sobrerudo a ponto de fazer alguns homens recorerem
ao homossexualismo. Ao ver de Price, os jogos entre cuúados que lévi-Strauss tomou
como homossexuais. constiruem brincadeiras que, embora mais presentes entre os jovers,
umbém são realizadas entre homens maduros. que têm esposas e filhos, portanto não

privados de mulher. Price também reparou uma presença mais acentuada de chefes mais
autorirários nos grupos do norte, o que se deveria à necessidade de reação imediata aos
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auques dos cintas-largas, e mais igualitários nos grupos meridionais. E ainda viu no

xamanismo um modo de alcançar algum s6tus para os homens que, úo pertencendo ao

núcleo fraternal do grqpo, não têm possibilidade de ser chefes, óu ainda um modo de o

próprio chefe reforçàr sua posição. Pot outro lado, no seu anigo de 1987 (: 17-18), Price

toncorda com lévi-Strauss quanto à importância do líder para a coesão do grupo'

parece que no que tange ao casamento e as relações de parentesco, de um modo

geral, úo há discordância entre os pesquisadores. Sem o reconhecimento explícito de

iteudes cxogâmicas, os nambiquaras atuam com se as tivessem, pelo casnmento com a

prima.*rrd. bilarcral, fazendo a troca de "irmãs". Segundo Price (1981:690-692), essa

roca, mais do que um assunto de irmãos, é um problema da aldeia; quando não é possível

encontrar cÔnjuge O.ntto da própria aldeia, é preciso que o homem.ou a mulher que dela sai

pelo casamenio-seja substituido por alguém do mesmo sexo; geralmente, se a mulher tem

pai vivo, esre faz questao que o geryo veúa para o grupo dele. Quando a mulher úo tem

pai ou irmãos, é mais fácil conseguir sua saída, a troco de um compromisso de reposição

furura. Nesses ,rr.nio, matrimoniais o grupo de irmãos que tem a hegemonia na aldeia

eviu desagregar-se. I

Os umutinas

Na década de quarenta. Harald Schulu Íez pesquisa entre os umutinas. Parte deles

es,va no posto "Fraternidade lndígena" (hoje "Umutina'l), na barra do rio dos Bugres, um

afluente da margem esquerda do alto rio Paraguai. Outros viviam fora do posto, na mara da

vrziúança.
Um de seus textos sobre os umurinas, Schulu (1961162) dedica-o inteiramente aos

umutinas da mata, ignorando quase inteiramente os do posto, a ponto de intirular "OS

Umutina vivps em tbU" o quadro em que enumera por rancho, nome pessoal' sexo e

idade, os 23 u,mutinas da mata (:97). sem ao menos estimar quantos viviam no posto' Os

uãriinm.ro$, em siruação difícil. talto.qu: n:_T.:i" quadro assinala quatro deles que

morreram no ano seguinte, sem fazer referência a nascimentos. A crise demográfica parece

[ue vinira de muito i.rpo, pors ele Íaz uma referência a Max Schmidt, que' em.1924' ú
.n.on,r.r, duas aldeias. com um toul de 22 habitantes (: 108)' Refere-se Schulz a dois

informantes seus que moravam no posto; um deles resolveu vOlUr para a mata' mas

esgbelecendo-se com sua família a um quilometro da aldeia e vivendo à moda dos

senânejos (: 225-61.

Esse trabalho de Schulz ganha imponância pelo fato de nada mais haver sobre os

umutinas depois dele e Umbém pelo impacto que produz a riqueza de ornamentos e objetos

riruais mantidos por rão pou.oi índios. Entretanto, seu trabalho é prejudicado em dois

aspectos. Em primeiro lugar, seu texro é pouco trabalhado, constiuindo-se quase que das

próprias anorações de campo. sem nenhuma aúlise ou reflexão' Em segUndo lugar' as

iotór, que são o ponto forte de Schulu. conceiruado fotógrafo. não tiveram o tratamento

gfífico qr. *"r..iam, talvez por falu de equipamentos adequados na 9!tc1na 
em que foram

i.pr.rr.r, além disso, por um descuido de revisão, a série de 96 fotos umutinas é

intenompida por fotos suiás, pertencentes ao artigo seguinte, do mesmo autor'

Como a língua dos umutinas é da mesma família (inclusa no tronco macro-jê) a que

perrence também . áo, bororos (: 99-105), e como a etnografia deste úldmos é bem mais

{'
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trabalhada' divulgada e discutida' quem lê o texto e vê as fotos de schulu é tentado aprocurar as semelhanças com esta (ver Cap. 30).
Na verdade não se encontram correspondências imediatas. Teriam tido os umutinasmetades e clãs, aldeias circulares com casa cerimonial no centro ou dois tipos de agentesreligiosos associados a princípios opostos, tal como os bororos? o texto em exame dissonão rrata' Mas Schultz descreve um Iongo e.complexo rinral dos mortos, para o qual umacasa de máscaras é construída (: 258-311). E diferenre do rito funerário bororo, apesar dese sentir entre os dois um certo ar de família. Não há referência, por exemplo, asepultamento secundário. Mas há algo que evoca osaroe bororos, dir-se-ia que.de modo atémais concreto: os ruiuius, gaviÕes, muruns e araras que se criam junto às casas umutinas

são portadores de almas de mortos identificáveis. Umá ave pode abrigar até almas de maisde uma pessoa (: 296). As almas podem habitar também o, .ofoo, de arumais nãoamansados, que vivem no mato: onças, anlas, porcos selvagens (:'220_3). A alma quehabiu um animal é- uma das três que tem uma pessoa; a outra vai para o céu; e sobre odestino da terceira schuru não obteve informação (: 223).
Neúunla referência à vingança contra um ser sobrenarural responsável pela mortede um humano, como fazem os bororos contra o bope, mas os couros de onça. ariranha elontra que os umutinas usavam às costas, secos e esticados. eram oferecidos aos espÍritos.

eram ponâdores de almas (: 128-9. 224), evocando as partes do animal abatido. não raro aonÇa' que o represenEnte do mono bororo entregava aos pais deste. Talvez taisrepresenantes coÍrespondam a cenas máscaras umutinas (: 292, igl , prancha LXXXI1)
ou dançarinos (: 260-t). que também se puúam no lugar de mortos individualzados.

Uma semelhança mais direta entre os dois grupos indígenas se manifesta napresença do fecho peruano' no caso umutina uma tira de folha de palmeira cujo laçoapen:rva o prepúcio enrolado para dentro e empurrando a glande prr. tri, (: 1g3).
AIém de esmr presente em um número significativo de pratos com ele elaborados (:

lll l]1' o milho tem um mito de origem (: z\a-l) semelhanrc ao que dele contam osDororos, cu.;a versão inclui rambém o algodão, o tabaco e o urucu: surgiu de um ser gerado

i:::_Tf,lr,r,.l,y?no 
de uma cobra. Do mesmo modo o mito bororo [ue ficou famoso por

rnrcrar a3 Mttorógicas de Evi-strauss faz eco enrre os umutinas í: 2io-r;, ainda que não
exclusivamente aí. pois é contado mmbém pelos camaiurás do alro Xingu.

Quanto à mandioca. os umutinas Íaziam a Íarrúa de moclo sui generis: ralada aratz. da Ínassa Íresca taaam pães circulares, que colocavam no moquém e defumavam
muitos dias. Para consumi-la. quebravam um pedaço de um desses pães, duros e secos,
triruravam-no no pilão e depois passavam pera peneira (: lg2).

Apesar de Schulu afirmar que os umutinas desconheciam a pesca com Bpagens,
covos, engodos e outras técnicas (: 153), posteriormente se desdiz, pàir frl, de cercas de
folhas de palmeiras para diminuir a superfície da água onde aplicavam o timbó. feiras pelas
mulheres, que também puúam, em algumas abernrras da mesma, bocas circulares de redes
armadas sobre aros redondos e flexíveis (: 155, 161,246 e prancha XXV). Cada homem,
ao aplicar o timbó à água, entoava um cântico em que dirigia palavras a cada especie de
peixe (: 155-158)' Tambem eram hábeis na pesca com arco e flecha, desprezando os anzóis.

Os animais de caça estavam ficando raros (: 162). Ao contrário da fingida
indiferença que aparenu o caçador bem sucedido em vánas sociedades indígenas, o umutina
mostrava sinais de regozijo, adornando os braços com tiras verdes de fohãs de palmeira e
pondo um raminho de folhas no coque (: 166).
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A ornamentação corporal ümutina era então bastante rica. Entre as peças usadas
por indivíduos de ambos os sexos desucava-se uma que Schultz tomou como marca tribal,
ou étnica, que consisüa de uma camada flexível de resina, onde se prcndiam pelas pontas
das hastes pequenas penas de mutum, iuara ou outras aves, colada no alto de cada um dos

braços (: ll8-9 e pranchas III e IX). Usavam também cordões de cabelos humanos, como
colares e nos braços (: 115-6). Tinham também colares de dentes de porcos selvagens. Aos
anéis de rucum enÍiados nos furos das orelhas prendiam pêncas de grandes penas de diversas
av'es (: 114-5 e prancha VIII).

Os homens traziam os cabelos compridos, presos como que num coque no alto da

cabeça em torno do qual enrolavam uma fita tecida em algodão de cerca de um metro de

comprimento (: ll4). Usavam um diadema de penas de ârara (:124).Traziam um batoque

labial confeccionado daquela parte em que o caule brota da raiz de algumas musáceas (:

120-l). No início do rito dos mortos esse batoque era substituído temporariamente por

outro, de osso de veado, mais fino que um lápis e de dez centímetros de comprimento (:

l2l). Possuiam colares de dentes de onça (: 116). Os velhos usavam uma coroa de aro de

madeira e trançado de tucum, que lhes adornava as cabeças também após a morte (: 129-31

e fig.71.
As mulheres cortavam toda a cabeleira rente à cabeça e usavam uma saia-tubo

semelhantes às das parecis (:1234). Tinham colares de dentes de macaco (: 116).

Entre os artefatos, Schulu acentua a importância simbólica da esteira, que nos

mitos aparece com o poder transformar aqueles que nela são envolvidos ou de recuperar-

lhes a vida (: 13940).

Talvez também não seja desprovido de significado o fato de os bastões de cavar

femininos serem confeccionados a partir de arcos quebrados, masculinos, por serem

incapazes de matar caça (: 148). Aliás, com respeito às relações homem-mulher, é digna de

nou a existência de um mito segundo o qual os homens é que menstruavam no passado. Ao
ser provocado por uma mulher, um homem sujou-a com o sangue de sua menstruação,

ransferindo-a assim para o outro sexo (: 201, 255-6).

A clava-espada masculina era sempre levada, sobretudo nas visius (: 148).

Característica umbem era a saudaçâo agressiva, quando âs cordas dos arcos eram puxadas

e largadas. mas sem despedirem a flecha.
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ALTO JURUENA
Nome uibal
e sinônimos

CGNT ClassiÍicaçâo
lingüística

População Dau Fonte*
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Salumân
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aruaque 1§? I

I
I

1995 I
I
I

PIB: vi
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Capítulo 29

ALTO XINGU

Esta área é tomada comq ul há muito tempo. Suas sociedades indígenas. antes de
serem referidas como rupis, jês, aruaques. caribes, são chamadas xinguanas. A começar por
Karl von den Steinen, o primeiro a ter contato com as sociedades que aí vivem e o primeiro
a escrever sobre elas. os pesquisadores mais antigos preferem descrevê-la como um todo.
antes que abordar apenas uma só sociedade.

História recente do alto Xingu

Egon Schaden (1965). ao fazer um balanço das questões relativas à aculruração no
alto Xingu. dá paralelamente uma boa idéia de sua história recenre, isto é, dos tempos de
Karl von den Steinen em diante. Schaden escreveu seu texto justamente no momento em que
a etnologia do alto Xingu iria mudar de feição, ou seja, passar dos trabalhos gerais para as
descnçÔes monográficas de sociedades particulares. O que Schaden deixa entrever é o fundo
conflituosrt sobrc o qual se instauram as instiruiçoes xinguanas que promovem as relaçÕes
pacíficas intenribars Mostra como os trumars eram uma sociedacle Í'orre e respeitável,
quando drlminava o local dc oncle extraía o diabásio. de quc fabricava os machaclos de
pedra que trocava com outra sociedades. Indica como os suiás combateram os trumais e
liquidaram com seu poder, tomando-lhes o sítio de onde tiravam a matéria-prima de seus
machados. Os camaiurás. por sua vez. sob cuja proteção os trumais se colocaram. casaram-
se com suas mulheres mais jovens. Os trumais, daí por diante nunca mais recuperaram o
prestieio diante das demais sociedades da área. Se o esforço dos suiás foi no sentido de
tomar para si o sítio do diabásio. isso de pouco lhes valeu, pois a expedição de Karl von
den Steinen e as que a seguiram introduziram os instrumenros de ferro, que competiram
vitoriosamente com os de pedra. Os suiás, combatidos por outros grupos xinguanos,
também tit'eram seu poder e população drasticamente reduzidos. Sua recuperação. conforme
mostra um anigo de Anthont' Seeger, somente se fez quando foram introduzidos no Parque
do Xrngu. pela mão dos senarustas. os tapaiúnas. um ramo há muito separado dos suiás,
que vrvia mais para oeste.

Durante muito tempo o alto Xingu foi uma área quase somente visitada por
pesquisadores, que aí chegavam por terra, como Max Schmidt. Kalervo Oberg e outros,
Íazendo aproximadamente o mesmo caminho que fizera Karl von den Steinen. Com a
"marcha para oeste". ação política iriiciada no Esrado Novo (Rocha 1992) nos anos
quarenta. se cria a Fundação tsrasil Central e uma assisténcia perrnanente aos índios clo alto
Xingu. Mas a entrada de estraúos na área continua controlada, pois agora ela passa a ser
alcançada pelos aviÕes da FAB. Só recentemente é que essa penetração se faz por terra,
com a abern-rra Ça primeira estrada que cruza a ârea e com aproxrmação das agro-pecuárias.

Se a constante ameaça dos jês circum-vizinhos, cujos representantes mais visíveis
eram então os suiás. constiruía no passado. conforme sugere Egon Schaden, um dos
prrncipais motivos que fazia os xinguanos procurarem o bom entendimento entre si. no
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presente são os jês do norte. na Ítgura dos menfucttres ou txucahamàcs, que intrtlduzcnl os

*ingr.no, na reivindicação (i: seus direitos perante a lei brasileira.

Aíiculações xinguanas

EsemprelembradoqueEduardoGalvãochamouoaltoXingude''áreadouluri'''
nome de um arrefato usado peras murheres de todas as sociedades xinguanas propriamente

dius. os suiás, por não disporem de uluri, não seriam propriamente xinguanos' Essa

denominação é mais do que simplesmente curiosa' potqut revela uma orientaÇão da

antropologia Oe uma época. De fato,.a procura de pelo menos urn artefato partilhado por

todos os grupos aa-ária revela a tendência a tomar como principal resultado do contato a

uniformização.
Entreanto.ulcomoúoraroaconteceemoutrasáreasdecontatointertribal'as

sociedades xinguanas como que tendem se especializarem cada t1]- 
na confecção ou

exração de um OeteãinaOo itóm, de-modo a poderem tealizar trocas entre si' Ou seja' para

manrerem relaçoes entre si têú de se fazet diferentes em algo' Assim' os uaurás

confeccionam peças de cerâmica; os camaiurás, arcos de madeira pre6; os cuicúrus e

calapalos, colares de caramujo; os uaurás e trumais, sal (cloreto de poússio) do agUapé; os

mehiúcus, instrumentos de ferro e miçangas, obtidos aravés dos bacairis' índios saídos da

área xinguana. Isto. num determinado *oi',.n,o, como viu Galvão (1979:82)' cuja fase de

pesquisa coincide com o início da assistência governamental aos índios da área' Tais

especializaçÕes não são permanente.s.: já se comentou que os suiás tomaram a jazida de

diabásio dos trumaisi os mesmos suiás foram filmados por Harald Schulz extraindo sal de

aguapé. O diário de Bena Ribeiro (1979), que percoÍreu o Parque do Xingu de sul para

none, dá uma boa idéia da variedade de siruáçO.i na área' Um outro modo de visualizá-las

é através do vídeo "Xingu", de Washington Novaes'

RafaelBastos(1983)elaborouummodeloqueprocuradarcontadaarticulação
enrre as diferentes ,o.i.ouo.i, fazendo uso de uma classiiicaçao propos, por eras próprias

e do processo que a anima. Assim. distingue os xinguanos, que são os membros daquelas

sociedades que vivem há mais tempo na áiea e partilham de uma série de itens em comum'

que as fazem semelhantes (a mesma forma de casas' a gaiola do gavião real' a mesma

forma da aldeia, ;;; preferência peto p.ixe e evitação da carne' o mesmo cone de

cabelo, os mesmos ornamentos, o uluri, os mesmos ritos intertribais - lcwarúp' iowarí'

moiruro- etc.). tlos xingüeses, isto é. aqueles que entraram na área mais recentemente por

iniciativa propria ou leva{6s peltls sertanistas' os suiás -- que nàg sãtl tão recentes assint -'
os jurunas. os txicãos. os panarás. os caiabis. os rapaiúnas' os mentuctires (ou txucahamães'

umramodoscaiapos;.Essaaistinçaoesra.comolembraRlfi.,-..:T.o''naprÓpria
mitologia. Xinguapos e xingüeses.constiruem os xingüenses' os quais' junto com os

represen,nres da sociedadi brasileira na área (serranisus, professores. miliures,

prof,rssionai, o. ,.rio..lo*inir,r.dores etc.). formam a s'ociedade xinguara. AIém disso' se

osxingüesestendemaadourttensculturaiscparticipardosriruaisdosxinguanosmais
antigos, passando assim por um processo de xinguaruzaçio' ao mesmo tempo os xingüenses

como um todo passam por um processo de desxinguanização' induzido pela presença dos

represenunres da ,o.i.ú0. urasiteira e pelos novos problemas suscitados pela aproximação

das frenres de expansão. Ainda lembra ifafaet Bastos, numa área onde cada smiedade tem
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sua língua, que o rirual é que se conslirui na linguagem que perrnite a comunicação entre
todos.

Parrick Menget (1993), num trabalho sobre os xinguanos propriamenre diros, chama
a atenção para três imponantes aspectos. Em pnmeiro lugar, constata, através do exame da
sua história nos últimos cem anos, que os alto-xinguanos, apoiando-se mutuamenrc,
desenvolveram uma sistemática política de neutralizaçâo e aração dos grupos indígenas
periféricos e hostis, valendo-se de incursÕes vlngadoras de auques sofridos, rapro de

lrú16 dr AnÉrp óo Sul (Julro C{zÍ Mêlrur) C:p. 29: Alo Xugu
Uluru rwsào: O3{+!}ó

T,

Ur&lCSDAli - 709lGqÍl - Brgíia. DF E-19



I

mulheres, apropriação dp mulheres de grupos colocados em estado de inferioridade até

Enderem para uma recipiocidade equilibrada. Com esse procedimento conseguiram chegar

à anralidade menos reduzidos do que aqueles que inicialmente os aBcavam, como os sulas'

txicãos ou os extintos iarumas.

Em segundo lugar. Menget considera três importantes rituais que assocjam

obrigatoriamenta a comurudade que toma a iniciativa com pelo menos uma comunidade

vuiúa como a figurarem o conjunto das comunidades locais: o lcwarúp, que homenageia

um chefe falecido recenremente, homenagem que se estende a outros falecidos recentes; o

yawarí, a propósito de mortos mais antigos; e a iniciação dos rapazes, feita depois do

kwarup (a das moças rermina neste rito). As relações de aliança. a oposição entre ferocidade

gu.rrái* e reciprocidade regrada, a construção da pessoa xinguana, estão implicadas nesses

ii,or, qu. subliúam as articulações entre as comunidades' Aliás, um livro que dá uma boa

idéia do carátqr aniculador dos ritos xinguanos é o que Pedro Agostiúo (1974) escreveu

sobre o Kwarup (Kwaip na sua grafia). Descrevendo a realização desta cerimônia

frn.iar". .nrr.Ío, camaiurás, ele mostra como ela se relaciona com a mitologia, com a

;;ú; Jà, nor[*, a classificação hierárquica dos habitantes da aldeia, com a iniciação das

i,v-ens. com as relações enrre as aldeias. Livro que alia unia redação agradável a uma sólida

âricnração anrropológica vem a ser um ótima introdução à problemática xinguana. sobre o

Kwarúp Heínz'Forthmann procluziu um filme clocumentário que pode ilustrar bem a

ctescrióao do referido livro. O mesmo cineasta produziu um. outro filme com o tírulo

"Jornada KamaYurá".

Em terceiro lugar. Menget examina o papel dos chefes tão em evidência nesses

riros. Apesar do starus de chefe ser herediúrio, apesar de passar através de pai e de mãe,

apesar de atribuído tanro a homens quanto a mulheres, apesar de 30% dos membros de uma

comunidade poderem gozar desse status, somente uns poucos indivíduos do sexo masculino

que dispoúam das habilitaçoes necessárias chegam a exercer o papel'

Ecologia

Dois inreressanres anigos de Robert Carneiro (1960 e l96l) sobre a agricultura dos

cuicúrus, muiro citados. mas nunca traduzidos para o porugruês, marcaram época na

Anuopologia por mosrrarem que a mudança de local da aldeia entre as populações que

praticàm a agricutrura de dem-rbada-e-queimada não tem de esur necessariamente ligada ao

.rgoOranto clo solo. Carnciro mostrou que os cuicúruS. com a população que tiúam' a

árãa que demrbavam cada ano para cultivo, o tempo necessário para a recomposição da

floresta no alto Xingu, a distancia que os cultivadores tinham de percorrer diariamente para

rrabalhar na roça, podiam perrnanecer indehnidamente na mesma aldeiá' sem problema com

falu de alimentos. se as aldeias se mudavam de um lugar para outro depois de uma

permanência de poucos anos. devia-se a outros motivos. Ele chegou mesmo a elaborar uma

inr.r.rr"n,e fórmula que pode ser aplicada aos dados de outras sociedades'

pesquisadores posteriores foram refinando o cálculo de Carneiro. Ele tinha levado

em conta apenas a produção agrícola, e sobretudo de mandioca' Os outros autores levaram

em consideração também a neiessidade de proteínas e, por conseguinte' passaram a levar

em conta a população dos animais de caça (o que, no caso dos xingUanos propriamente

diros, nao se aptica) na área passível de ser percorrida pelos caçadores, as quantidade de

\

t

ltúro ae AíÉrir do Sul (Juho Caz" Mclâui)

Un8-!C$DAN - 709lG9m' Bresílq. DF E-20
Cep. 29: Alto Xmg!

Úhrru rarslo:034$%

t



I

peixe dos rios, os vegekis coletados, e assim por diante
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POPULAçAO IND

Pop. lnd.PaísesPop, lnd.Países
45.500

4.1 00
630.000

8.701 .688
326.600
194 .7 19
94.456

8.793 .298
14.600

315.815

Güiana
Güiana Francesa

Honduras
México
Nicarágua
Panamá
Paraguai
Peru

Suriname
Venezuela

36.224.933Total

Costa Rica

El Salvador
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Argentina
Belize
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Brasil
Canadá
Chile
Colômbia

37 2.996
27 .300

4.1 42.187
254.453

1.045.885
989.745
620.O52
24.300
88.000
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1 .959 .234
4 .945.5 1 1

I

l

I
i
I

i;

§E-u

l^



Í"

Capítulo 30

TOCANTINS-XINGU

Esta área, que contorna a borda oriental e sudestina da Amazônia e aré nela se
inromerc, foi dramada por Eduardo Galvão de Tocantins-Xingu e, de certo modo, foi
consagrada pelo Harvard Cemral Brazil Research Project (também conhecido como projeto
Harvard-Museu Nacional), cujos pesquisadores se ocuparÍrm da comparaçâo de várias
sociedades jês (crincati, apinajé, craô, caiapó, xavante) ou semelhante (bôroro) ao longo de
sua extensão. Como precursores dessa pesquisa, Curt Nimuendaju (que estudou os
rÍrmcocamecrás, os apinajés e os xerentes) e os salesianos Colbacchini e Albiseni (que
esrudaram os bororos), deram as primeiras descriçÕes detalhadas dessas sociedades ao
mundo científico, deixando-o intrigado perante o contrasre entre as complexas regras sociais
e a simplicidade tecnológica que elas apresentâvam.

E fácil perceber que no traçado desta área nenhum dos quatro critérios considerados
inicialmente foi aplicado em sua inrcireza, ainda que por motivos justificáveis.

l) Quanto ao ambiente, ela inclui a maioria das sociedades indígenas do cerrado,
mas rüo todas. Por outro lado, inclui sociedades que não estão no cerrado. Mas como
excluir fla área os caiapós, já na floresta amazonica, mas tão próximos culruralmente dos
timbira$ do cerrado?

21 Quanto à origem, inclui a maioria das sociedades falantes de línguas da família
jê, mas não todas. Exclui, por exemplo, os cainsang e xócleng, do Planalto Meridional,
separados por grande disúncia e por uma área onde nâo há Índios presentes. Exclui os jês
que estão tn ârea do Alto Xingu. Inclui, por outro lado, os carajás e os bororos, não
propriamente jês, mas do tronco macro-jê. E, por força da proximidade, dois grupos tupis:
os upirapés e os avás.

3) Quanto ao contato com os civilizados, foi o critério a que demos menor peso,
como já se disse. Na verdade, diferentes centros regionais atraem os índios desta área em
várias direçÕes: Altamira. Marabá. Imperatriz, sào Luís. para o none; cuiabá. Goiânia,
Brasília. para o sul. Se tivéssemos privilegiado o criterio da articulação com os civilizados,
o none desta área Tocantins-Xingu e a maior pane da ârea A;orrazônia Oriental, esta
exclusivamente rupi, constituiriam uma só área, aniculada ao complexo de Carajás, à
hidrelétrica de Tucuruí e às estradas que ligam esses pontos de atração aos cenrros urbanos
regionais: a ferrovia Carajás - São Luís e as rodovias Transamazônica e Belém - Brasília.

4) Quanto ao contato intertribal, também foi um critério pouco considerado, mas
sua retomada, mesmo após a delimiução da mesma, pode nos levar a algumas interessantes
observações sobre a formação étnica e cultural dos povos nela envolvidos.

Dentro desta área etnográfica, se nos ativermos às semelhanças e diferenças
culrurais, podemos distinguir os conjuntos que enumeramos a seguir.
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Os jes setentrionais

Abrangem o, ,ilnbirm e os caiapós. O primeiros vivem a leste do rio Tocantins, no

sul do Mararürão, Iesre do Pará e norte do Esudo do Tocantins. Os segundos estão a oeste

do mesmo rio, sobrerudo no sudeste do Pará, mas umbém no noroeste de Mato Grosso'

Entre um e ourro desses conjuntos estão os apinajés, também conhecidos como timbiras

ocidentais, que vivem no interior da ponta formada pela confluência do Tocantins com o

Araguaia, hoje muitas vezes referida como "Bico do Papagaio".

Todas as sociedades timbiras (ramcocamecrás, apaniecrás, crincatis, pucobiês,

parcateiês, craôs e apinajés) falam uma mesma língua. As sociedades caiapós falam uma

outra. mas muito semelhante à daqueles.

Os timbiras começaram a ser alcançados no século XVIII pelos civilizados,

representados pelos criadores de gado que avançavam na direção do ocidente pelo interior

Oo piaui e dO Maraúão. Depois dos choques iniciais, foram por estes conquistados ao

úno áo sécüto XIX. a maioiia no início, com exceção dos parcateiês, que resistiram até

,.ioo, do sécfilo XX. Das quinze sociedades do passado que Curt Nimuendaju conseguiu

identificar cornfo fimbiras, somente restam sete atualmente.

Os caiapós foram alcançados pela mesma frente pecuária no final do século XlX,

nas viziúanÇas d6 Araguaia. Contrariamente aos timbiras, foi a partir de entâo quc

passaram a se expandir, no surleste clo Pará. Talvez iss«r tenha acontecido porque as

iazendas de gado, que faziam criação extensiva, adaptadas à caatinga e ao cerrado, teúam

aí encontrado a barreira da floresu amazônica, de modo que os pecuarisus foram levados a

mudar suas atividades (Velho 1972), o que permitiu aos caiapós deles escaparem,

cer6menre avançando sobre o rerritório de outras sociedades indígenas, e multiplicando-se

em novas sociedades: gorotires, cubencranquéns, mecranotires, mentuctires e outras, sendo

que os xicrins derivam de uma cisão mais antiga. Esse desmembramento dos caiapós em

novas sociedades constirui um processo a que vários autores têm dado atenção, mas foi

Gustaaf Verswijer que mais se dedicou a ele. Aliás, é digno de nota que as sociedades

timbiras que mais demoraram a ser dominadas pelos civilizados foram aquelas que estavam

na'bOrda da flOresU Íunazonlca: os crincatis, os pucobiês e os parcateiês'

Tanto as aldeias timbiras como as caiapós têm as habitaÇões dispostas em círculo.

Nas timbiras desuca-se o pátio central, os camiúos retilíneos que o ligam a cada casa e o

caminho circular qu. p.sâ diante das casas. Visus de cima. essas aldeias têm a aparência

de uma enorrne roda de caÍroça, com mais de cem metro§ de diâmetro' Já nas caiapós o que

se desuca é a casa dos homens em seu centro'

Embora Curr Nimuendaju teúa admitido a presenÇa de metades matrilineares

exogâmicas entre os índios ramcocamecrás, os pesquisadorts posteriores não as confirma-

,., .ntr. os demais rrmbiras e os caiapós, mas apenas a presença de grupos ou metades de

carárer rirual, dissociados da unilinearidade e da regulamentação matrimonial. Roberto

DaMatta ambém nao confirmou a presença de quatro grupos entre os apinajés, tal como

Nimuendajú admitira. que se ligariam por um sistema matrimonial sui generis, segundo o

qual os homens de um dos grupos se casariam com as mulheres de apenas um outro grupo'

cujos homens se casariam cãm as mulheres de um terceiro, e assim por diante até se fechar

o círculo.
As pesquisas do projeto Harvard-Museu Nacional foram importantes ao dirigirem a

arenção para a uansmissão de nomes pessoais, ligados que estão à transferência de papéis
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/ rlruais, contrapondo-os às evitações rituais que ligam os indivíduos relacionados pela
procriação, o que reflete a oposição entre as relaçôes de parentesco dentro da família
elemenur e as demais, ou entre a esfera privada e a esfera ptútica. Isso foi decisivo para se
desenvolver posteriormenrc a reflexão sobre uma característica das sociedades desta área e
de outras mais, que seria a importáncia que dão à construção do corpo.

Os jes centrais

Os jês centrais são constinrídos pelos acuens, isto é, os xavantes e os xerenres, para
não citar os xacriabás, que nao falam mais a língua indígena e que estão arrolados numa
outra área etnográfica (l-este). Provavelmente os xavantes e os xerentes formassem uma
única unidade étnica em Goiás no século XVIII, mas enquanto aqueles migraram para Mato
Grosso. cruzando o Araguaia e evitando o contato, estes pennaneceram junto aos civilizados
e se modificaram de maneira mais rápida. Na história dessa separação estão envolvidos os
aldeamentos criados pelo governo para os quais foram transferidos os índios no séculoXVII. os tapuios de Goiás são descendentes dos carajás e xavanres (ou xerentes)
concentrados num desses aldeamentos. o do Carretão.

Diferentemente dos jês do norte, os centrais têm metades e clãs parrilineares. Entre
os centrais ambém é acentuado o faccionalismo, o que os faz mais difeientes dos timbiras
do que dos caiapós. Por outro lado, uma caracterÍstica que lhes é comum são as longas
expediçÕes de caça e coleta, que os xavantes praticavam ainda na época de sua aproximação
com os brancos. na década de cincoenta, quando os timbiras apenas lembravam delas como
um cosrume do passado, e que os caiapós talvez ainda façam.

Os bororos

Os bororos não sâo jês. Sua lÍngua, junto com a dos umutinas (incluídos em ourra
área, a do Alto Juruena), faz pane de outra família, que, tal como a jê, esú incluída no
tronco macro-jê. Apesar de mais distantes quando à língua, seu sistema sócio-culrural
apresenta.muius semelhanças com os dos jês. Suas aldeias são circulares, como as dos jês
setentrionais; têm a casa-dos-homens no centro. como as caiapós; dividem-se em megdes e
clãs, como os jês centrais, mas. ao contrário destes, sua regra de afiliação é por linha
feminina. Os serviços prestados entre afins, muito importantes entre os jês, recebem enrre
os bororos uma meliculosa elaboração simbólica e rirual, sobretudo os de caráter funerário.
O contraste entre parentes vinculados pelo corpo (pelas também chamadas relações de
subsráncia) e aqueles erüaçados pela transmissão de nomes pessoais, evidenciado entre os
timbiras (Melatti 1971, DaMatu 19761 se hipertrofia nos bororos na grande diüisâo que
rudo domina, dos seres, atividades e artefatos associados aos aroe e daqueles associados aos
bope

O material etnográfico bororo já acumulado é muito grande. Entre as culruras
indígenas presentes no Brasil, a bororo foi a única a que se dedicou uma enciclopédia, até
agora constituída por três grandes volumes (Albisetti & Venrurelli, 1962a, 1962b e 1976),
que coroa a pesqulsa dos salesianos, iniciada com a própria missão, no começo do século.
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vários etnólogos brasileiros deram também sua contribuição ao coúecimenro dos bororos,

rendo-se dedicado mais demoradamente a eles Renate viertler (1976, 1982 e 1990)' Dos

etnólogos estrangeiros que realiTÀÍampesquisa em suas aldeias,.g.que mais tem publicado é

J.C; Crocker, inclusive um livro (f 9Sjl referente aos {ois princípios complementares' o dos

aroe e o dos bope, principalmente o segundo'

Cada clã ou subclâ bororo tem seus aroe. Os nomes pessoais de seus membros

mais que os evocam: são condição para constituí-los como Pessoas, vinculando-lhes ao

corpo uma dessas entidades. Somente seus membPt P*.o direito de usar a pele' as penas'

os denres, as urütas, os bicos das espécies animais identificadas a seus aroe (l'C'Crocker

1985: 4-5). Mas é um direito exercido indireamente, uma vez que concedem aos membros

da metade oposta o encargo de representá-los'
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Já os bope se manifesum nos fenômenos naturais, como a chuva, a luz do dia, a
escuridão da noite, o trovão, o relâmpago, o calor e o frio. Causam a reprodução, a
frutificação, o crescimento, a degenerescência, a morte, enfim, presidem à trànsformação
orgânica' Têm a ver com a força vital ou raka, que anrma cada ser vivo, homem inclusive,
veiculada sobretudo pelo sangue, o sêmen e o leite. Relações sexuais, trabalho físico,
dança, canto, rudo isso rmplica em gasto, perda, do raka, de modo que, quanto mais velho,
menos dessa força dispoe o indivíduo, o que sigrufica também que os primeiros filhos são
mais bem providos de ral<a pelos pais do que os últimos (:36-7,41-3).

A operação desses dois princípios complementares implica na aruação de dois ripos
de xamãs' o aroe etawa-are e o bari. Os serviços deste último são imprescindíveis pã.
permitir o consumo da carne de animais como a anta, diferentes espécies de veado, ema,
seriema, capivara, queixada, caitiru, de peixes como o pirarucu, surubim, jaú, e até frutos
como a mangaba, pequi. cajá. O áari, posssuído por um bope, deve comer porçÕes desses
alimentos, de modo a po-los em disponibilidade para o consumo dos demais moradores da
aldeia. Doença e morte são atribuídos à açâo dos bope e geralmenre por causa do consumo
indevido de alimentos que não passaram por esse rito. mesmo quando a falta ocorreu muitos
anos anÍes. Cabe ao bori a cura das doenças causadas pelos bope, o que faz por sucçâo da
parte do corpo afetada e reúrada de um inseto (:140-1 ,2?l-5,226-232).

Já o aroe etav'a-ore arua naquelas caçadas coletivas em que os participantes
representam bororos falecidos, penetrando no corpo de uma anta, de um pequeno porco-
queixada e dirigindo os animais na direção dos caçadores, para que os abatam. Também
pode transformar penas de aves aquáticas ou folhas da palmeira caeté em peixes como o
dourado, pacu, pintado; transformado num pequeno peixe. conduz os grandes para as redes
e armadilhas (: 298-300).

Cabe umbém ao aroe etawa-are cuÍaÍ os males provocados pelo rompimento de
cenas regras como manter relaçÕes sexuais por ocasião de ritos. sobrerudo os relacionados
ao ciclo funerário: os males devidos ao não cumprimento de obrigaçÕes ligadas a esses
ritos, como não ter em disponibilidade os alimentos preparados para os aroe, deixar que
alguém os consuma antes deles, ou ainda displicência no apagamento da decoração usada
nos ritos secretos, bem como ver nesses aquilo que não é permitido (: 303-6). Cabe também
ao aroe elawa-are entoar vários cânticos em complexas cerimônias, entre as quais as fases
«le abern:ra e encérramenro do ciclo funerário e o rito de iniciação (: 30g).

Hoje, talvez devido às mazelas do contato interétnico, como o decréscimo da
população, os bororos não dispõem mais de aroe etawa-are. Não obstante, esse tipo de
xamã continua a ser imprescindível na execução de determinados atos riruais. Os bororos,
considerando que o bari, ao morrer, se torÍut um bope; que o bari, quando vivo, tem
espíritos bope que o ajudam, os familiares; que um bari pode ter entre os seus espíritos
familiares o bope de um irmão falecido que tirüa como seu familiar o bope de um parente
mais remoto que havia sido srmultaneamente bari e aroe etawa-are; resolvem o problema
fazrndo com que o bari, através dessa cadeia, assuma algumas das tarefas do aroe etawa-
are (:235).

Por conseeruinte, o dualismo permeia os mínrmos detalhes da vida bororo. A
própria constituição e trajetória da pessoa bororo é marcada por ele. Na cerimônia de
concessão do nome pessoal. tirado do repertório da linhagem da mãe, esrá presente aquela
que fez as vezes de parteira. tradicionalmente a mãe ou irmã do pai do pai da criança (hoje
mais freqüentemente a mâe da mãe), portânto da própria metade da criança, e que teve, por
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ocasião de seu nascimento, o poder de elimiú-la caso tivesse vindo à luz com defeitos

físicos, acompanhada de irmão gêmeo ou precedida por sonhos de mau augúrio dos pais'

Ela entrega a criança ornmentada e emplumada a um tio materno desta, Portânto de sua

metade. A ornamentação terá sido toda providenciada pelas mulheres do clã paterno, logo

da meade oposta, e, no caso de criança do sexo masÇulino, acrescentada de um instrumento

perfurante fàito de fêmur de veado pelo próprio pai. Tal instrumento é usado pelo tio

,.r.-o para fu13r o lábio inferior do menino, bem como o septo nasal do pai (J.C.

Crocker 1985: 63-65).

euando chega o rcmpo de sua iniciação, o jovem ganha um Patrono da metade

opos6, que o encoiaja, sobrerudo no momento ern que lhe são revelados os segredos

relativos ao assusgd or Aije e aos zunidores. Do patrono ele recebe o estojo (um laço de

folíolo) peniano. Esse paUono costuma ser um filho da irmã do pai e se espera que o jovem

em iniciação venha a se casar com a irmã dele. Os dois passam a ter uma relação rirual

viulícia, de modo que o sobrevivente virá a Ser o representante do Outro, quando molTer, o

aroe maiwu (J.C. Crocker 1985: 106-7, Ll4-5' 271)'

O aroe maiwu ou "nova alma" é sempre um homem, mesmo que rePresente uma

mulher falecida. Ele mata caça que seu pai e mãe riruais, isto é, pai e mãe do morto que

represenra. distribuem como evidência de que o falecido continua presente na comunidade.

Ele fem o encargo de matar um "animal da vingança", que deve ser um grande felino ou

um gavião real, o que possibilitará ao mono (cujo nome estava até então proibido de ser

pron-unciado) receber um novo nome, alusivo a certas características do animal abatido, que

o perpeuará. sendo incluído no acervo de nomes-a rOe de seu clã. O representante do morto

umbem obtém com esse ato um nome, alem de a[nas decoradas e outros adornos dos

parentes do mono. Alguns desses adornos. ele usará sempre, mosrando que' apesar de

quite com seu encargo iirual, sua identificação com o morto não se anula totâlmente'

Os carajás

Os carajág, os javaés e os xambioás falam a mesma língua, que' embora não seja

jê, pertence. como esta família, ao tronco macro-jê. Diferentemente dos demais grupos

deste uonco, que foram objeto de intensos e repetidos estudos referentes à organização

social, os'carajás, no senrido lato. receberam atenção principalmente no que se refere a sua

arte e artesanato, coúecidas que são suas bonecas de cerâmica' Só recentemente seus ritos

e sua organização social vêm sendo objeto de estudos intensivos. vivem não somente na

ilha de Bananal, mas a montante . u jur.nt. dela, no rio Araguaia. No passado foram

imponantes como remadores no transporte fluvial, tal como os apinajés, mas ao norte'

Entretanto, esres últimos acabara, poi se afastarem do Araguaia e da vida fluvial' o que

não aconteceu com os carajás.

Tal como os demais grupos do rronco macio-jê, a residência dos carajás também é

matrilocal
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Articulações

Se uma distinção tal como a que viemos fazendo até aqui é importante para esrudos
comparativos referentes a organização social, mitologia, riruais, adaptação ao meio
ambiente, por outro lado nos dizem muito pouco com respeito às articuláções entre esses
grupos.

Parece haver um hiato, no que unge à aniculação intenribal, entre as sociedades
separadas pelo médio Tocantins e, mais para o sul, pelo divisor de águas entre rsse rio e o
Arapuaia. De um lado ficam os timbiras e os xerenres; do outro, os caiapós, carajás,
xavantes, bororos, tapirapés. avás (estes últimos, sem considerar a dita linha divisória).

Começando pelos timbiras, sabemos que, nos dois últimos séculos, relaçôes de
amizade ou hostilidade ligaram suas sociedades. Os craôs, do Estado do Tocantins, por
exemplo, mantêm uma antiga relação com uma das três sociedades do Estado do Maranhão
chamadas pelos brancos pelo nome de canela: com os apaniecrás, através de visitas múruas,
caszunentos e até a adoção de alguns ritos; com outra, os ramcocamecrás, mantêm distância,
embora os admirem pela modo como conserva"m as antigas tradiçÕes timbiras; quanto à
terceira, a dos quencateiês, incorporam pane de seus sobreviventes, quando tiveram sua
aldeia destruída no massacre promovido por um fazendeiro, em 1913, que os extinguiu
como grupo autônomo.

Com os apina.les, os craos mantêm umbém relaçôes de longa data, ora hosris, ora
amist«rsas. Nimucnda.lu (195ó: ll-12) narra s«rbre uma expedição dos craôs contra os
apinajes em 1923. Informações que tomamos junto aos craos vieram a esclarecer que na
verdade a expedição era de uma aldeia craô (Pedra Furada) contra uma aldeia apinajé (Gato
Preto) e que a aclamaçâo de chefe honorário que se se6ruiu (Nimuendaju 1946:99 e 1956:
l7) foi feita porioutra aldeia apinajé (Bacaba) na pessoa de um represenranre de ourra aldeia
crao (Pedra Branca). Por conseguinte, tratava-se mais de desavenças entre aldeias do que
entre grupos étnicos. Algruns anos depois craôs e apinajés retomaram suas visitas uns aos
outros, e apinajés se casaram em aldeias craôs. Em tempos mais recentes, quando surgiu a

questão da invasão e demarcação das terras apinajés, tÍlntos os craôs como seus vizinhos
mais meridionais, os xerentes. acorreram, enviando homens para aumentar o contingente de
defensores aprnajés.

As relaçoes amistosas dos craôs com os xerentes, que não são timbiras, mas
acuêns. devem Íer-se iniciado quando Frei Rafael de Taggia criou missões próximas, para
uns e outros no rio do Sono e no Piabanha, afluentes do Tocantins. No presente século um
grupo de xerentes, devido a dissensÕes internas, refugiou-se entre os craôs, onde se casaram
e têm descendentes.

Por outro lado. os craos mantêm a lembrança de antigos combates que mantiveram
no século passado com os pucobiês, embora atualmente não pareçam manter neúuma
atirude rancorosa com relação aos mesmos.

Os ramcocamecrás, por sua vez, no tempo de Nimuendaju, mantinham abrigados
I

em sua antiga hldeia do Ponto, membros das sociedades txocÍrmecrá, crorecamecrá e

carencateiê, que não mais dispurúram de aldeia própria. Cada qual havia aclamado um ou
mais membros das demais como chefes honorários (Nimuendaju 1946: 99), o que é um
indício de que continuavam a se considerar como grupos érnicos distintos.

Os ramcocamecrás também mantêm relações anrigas com os guajajaras, grupo tupi

lrÉo O ArrÉE óo Sul (,lulro Can Mctzrtt,

Uo&IC.9DAÀ - 7O9lGm - 8rlrílu. DF

Cap. 30: Tocandas-Xrngu
Úlume rwslo: 0447-n

íl

íI

I

E-31



F l-

oue foi colocado numa outra área, a pindaré-Xingu. Quando os guajajaras ma,rÍIm frades

e freiras, ."p*niJãr, ., 1901, rebelando-rc r?1111^a colocação de zuas crianças em

incrnatos, os ,*o...ecrás, ajudaram os senaneioi t- p:titfl:'"^t" :' 
expedições

ounitivas. Em 1931, as relações ;; tüt 
]L.t^111, 

out"s'--P:.1:,.:.t^Íamcocamecras

aclamaram chefe honorário um. jovem dentre os guajajaras que os visiuvam (Nimuendaju

|946:99).Depoisdisso'mantiveramoo..decrr.efeshonorários_YiIj::enrcmente'em
1963, quando o, ,.,,o.amecrás desenvolveram um movimento messifurico que culminou

em choque .rr.oo'.ãm os civilir"d;;' ot s"ujti"ras lhes deram guarida' durante algum

tempo, em sua r.rr*.,,impedidos otá*roãametrá que estavam de volur a suas teÍTas e

sofrer as represál; ü ti'ili"oot (W' Crocket 1972)'

ostimbiraspucobiêsmantêmigualmente.rglaeões.:..:^'fuajajaras,inclusive
através de uma dirpú rituarizada a. iogãg de futebor, um rema que esú 

-sgndo 
trabalhado

na ..se oe ooutor#;"ãio.;; H.ü;BaraB na universidade de Brasília'

ospucobiêssãoviziúosdoscrincatis,tambémtimbiras,comosquaismantêmum
intenso contato que inclui intercasamtntàt' a ponto de se discutir se na verdade constluem

umúnicogruPoounão.'E,I"ú.o-,aessesdoisgrupos,quevivem*,.o-*deirúluênciade
lmperatriz, no erááJãdÍ.r.nr,ão, costum". óhamt' Jt;uot de gaviÕes' nome que aliás

ambém é aplicado aos parcateiês do iara. Dolores Newton (1974), comparando a manerra

de torcer os fios de algodão . o. ,r"nii-ü, * confecçãoú. i.o.t de dormir' concluiu pela

distinção culrural .noJ os dois g*porl-.n,r. o, .rin otis pãoominariam o torcimeno em z

e a alternância do trançado emze^s, enquanto entre.os pucobiês seriam mais freqüentes o

torcimenro em s e o trançado :, s.'Entret nto, há de sã convir que apenas esses deulhes

da atividade motora não-conscttntt *'owiot nt tonf*ção de um artefato de introdução

recenre entre os timbira§ constiuem muito pouco pt" ãi'tinguir dois sistemas culrurais' e

;;;;;",;;;. *an aoem sobre a distinção étnica'

lrmbramo-nosquehámuitosanosumcraô,contandoarespeitodosgaviõesdo
Pará, os parcateiês' que coúectu-toi'o-p;ílii:f dos trabalhos de aração' a serviço do

spr, urvez como interprete, classificou-oi algo assim como 'rbnrtos". Enretanto' os anos se

passaram e os gaviÕes vieram a ter uma situação material relativamenre "confortável"' A

.professoraMarineusaGazzelta,queesteveenreelesrecentemente,contou-nosque
arualmente coslumam visimr os outros timbiras' num programa de "resgate" cultural'

ParafinaliZâÍlColnoladoorientaldenossaárea,valeaindalembrardadivisão
interna dos craôs em mancamecrás ã-qu.n..,.iar, .onràãe os viu Nimuendaju em 1930'

Nos mesmos pudemos cons,tar, na década de 60, q* ot 
"itos 

das aldeias mais meridionais

se diziam mancamecrás ou ,n.n rui.'rl;;rd" a'ioentificação das outras mais difusa' lsso

urvez seja um indício de que os craôs constiuam urn. n iao de diferenres grupos' embora

sem manter relaçÕes formais, como acontecia entre os ramcocamecrás e os txocamecras'

Passandoparaoladoocidental,pode-s:com:?arpelaexrensãodairúluênciacarajá,
tarvez pelo fato áJ,.r., sido os ,.rn.oà, do Araguaã .'p.lu disposição long,ínea de sua

. ocupação. Vale ;;;;., que a ,.t"ç.o Jt hostilidade que màntinham com os xavantes' Sobre

os upirapés faziam incursóes p.r, ;;;;;il.r., .'noi. ilg.* turebol com eles (\ilagley

l9i7:264, foto). Enue os 11rui1, 
há um clã de "ott"ü"ttia] 

originado por um homem de

fora ([arai+ & ;fi.., 1979:80';;]2), e gue r,or.-[áq,. u,ãiu, conforme informação

pessoal aOmige.íeiá"-g.p. i*""ã.?.'*o 
nà*t' íit i-itti* realizam o rito do Aruanã'

tonlmenrc tqn'tãoãí caraias Nidal 1977: 179)'

'!
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Os tapirapés eram ameaçados por três lados. Do sul temiam os xavantes. Do leste
sofriam anques dos carajás. E do norte virüam os caiapós tomar-lhes mulheres e crianças.
O ataque caiapó de 1947 quase extinguiu os upirapés, que só voltaram a se reunir numa
aldeia com ajuda das agências indigenistas (Wagley 1977: 2949). A presença desses grupos
na vida dos upirapés ficava evidente nas suas máscaras, conhecidas como "cara grande"
(Wagley 1977:110), que representavam espíritos de inimigos mortos em combate. Apesar
de rupis, os tapirapés dispÕem de instiruições, como a residência uxorilocal, as metades de
idade (cada qual dividida em três graus de idade com nomes de aves), os gnlpos de festa ou
de comer, a casa-dos-homens (Wagley 1977: cap. 4), que há muito os ernólogos tomam
como características que partilham com os grupos jês. Suas excursões da estação seca
(Wagley 1977: 52) também lembram as expedições que os timbiras, caiapós e xavantes
faziam no passadb. A instalação de sua aldeia próximo às margens do Araguaia fê-los se

adapnrem à vida fluvial. com a difusão do hábito de nadar e o uso de canoas flVagley
1977:80).

No lado oposto da ilha do Bananal, o orienul. uma parte dos avás, um ourro grupo
rupi, vivem com que satélites dos javaés.

Por fim, quanto aos caiapós, podemos lembrar suas incursões sobre os grupos rupis
do médio Xingu - os arauetés, paracanãs e assurinis - e o papel cada vez mais proeminente
que mantêm nas reivindicações indígenas do alto Xingu. Desse modo, os caiapós se

aniculam com Índios que colocamos em outras áreas etnográficas, a Pindaré-Xingu e o Alto
Xingu

O 
No que tange à formação étnica, gostaríamos de fazer um último reparo com

respeito aos timbiras, caiapós e acuens. Desde o início do século XIX, quando os grupos
timbiras |Vão caindo um a um sob o controle dos civilizados, eles passam a diminuir em
número. lNimuendaju contou um pouco mais de quinze para essa época e anralmente não
passam de sete. Aniquilados uÍrs, dispersos outros, os membros sobreviventes dos grupos
que se desintegravam se incorporavam a outros grupos timbiras, de modo que hoje a
tcndcncia é tomar ca«ja um desscs grupos como ctnicamcntc h«rmogénco.

Com os caiapós se dá o inverso. A partir do contato com os brancos nas
proximidades do Araguaia. no final do século XIX, inicia-se um processo de cisão e de

expansão territorial (Tú.rner 1992), de modo que temos um número cada vez maior de
etnonimos.

Com os acuens temos uma terceira siruação. Os grupos que restarÍrm estão
demasiado distantes um do outro: os xavantes em Mato Grosso, os xerentes no Tocantins,
os upuios (descendentes dos moradores acuens e carajás do antigo aldeamento do Carretão)
em Goiás e os xacriabás em Minas Gerais. Mas é de interesse nourr, quanto aos xavantes,
que embora estejam passando por um processo de cisão e multiplicação de aldeias,

esrimulados pela perspectiva de captação de recursos proporcionados por projetos de

promoção e assistência (lnpes da Silva 1992), os etnônimos não se multiplicam, como
acontece entre os caiapós, e eles continuam uma só etnia, os xavantes.

Enfim, uma questâo a discutir seria qual a implicação étnica que essas

denominaçÕes têm exatamente.

çi
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TOCANTINS-XINGU
Nome ribal
e sinônimos

CGNT Classifrcaçâo
lingüisúca

População Dau Fonrc

PIB

ramcocamccrá
canela

Ramkokamckrá
Cancla

timbira, jê, hrj 833 1990 635

apaniecrá
canela

Apanieká
Canela

umbira, jê, mj 336 1990 vii, 636

cnncatr Krinkatí dmbira, jê, mj 420 ; r990 viii, 636
pucobiê Pukobyê timbira, jê, mj 150 r990 vtl

I

parcateiê
gavião

Parkateyê

Gavião
úmbira, jê, mj 333 1996 vii, 385

crao Kraô timbira, jê, lnj I 198 r 1989
I

: viii, 635

apinajé Apinayé úmbira, jê, mj I
I

718 1989 vi, 635

SOrOllre Gorotíre caiapó, jê, mj

t.946 I990 387

cubencranquen Kubenkrankén caiapó, jê, mj

crrcrerum Krikreúm carapo, Je, mJ

cocrarmoro Kokraimôro caiapó, jê, mj

aucre Aukrê caiapó, jê, mj

mencranott Menkranod caiapó, jê, mj 785 i 19gq i :387
uucahamâe
msnNctire

Txukahamâe
Menruktíre

caiapó, jê, mj s77 Íbl 1995 387

cararao Kararair caiapó, jê, mj 2s i rsso i :387 I

xicrin (do Bacajá) Xikrín calapo, Je. mJ 310 [a] I 1996 i : 388
I

xicrin (do Careté) Xikrín caiapó..iê, mi 555 1.996 38-5

1.551 t994 xi,635-6xerenrc Xcrênte acuen, jê. mj

xavante Xavântc acuen, Je, mJ 7.100 ;
I

tgg4 ; xl
tapuio 95 ,|

I 635

carajá Karajá caraJa. mJ 1.900 i tSgS I

Javae lavaé carajá, mj 7so i tSsS i vU

xambioá Xambioá caraJa, mJ 250 I 1995 i :üii 
I

bororo Borôro bororo, mj 914 1989-94 ;
I
I
I

vii, 669-
70

lc,ptrapé Taprrape tg, mpr 380 itcssi ,i -1

ava

canoeiro
Avá

Canoeiro
tg, tupr t4 1995 vi

DAMATTA, Roberto. 1976. Um mundo dividido: o estrutura social dos índios Ápinavé. Perópolis: Vozes.

fÉNgt-ON COSTA, Maria Hcloisa. 1978. A ane e o onisa na sociedade kamja. Brasília: FUNAI.
GIACCARIA, Bartolomeu & Adalberto HEIDE. 1975a. Xovante (Auwê Uptabi: povo autêntico): pesquisa

históico-anográfica. Sào Paulo (Publicações do Museu Regional Dom Bosco, 3).

GTACCARIA, Banolomeu & Àdalbeno, HEIDE. 1975b. Jeronimo Xavante Conta: Mitos e Lendas. Campo Grande
(PublicaçÕes do Muscu Regional Dom Bosco, 4).

GIACCARIA. Barolomeu & Adalbeno, HEIDE. 1975c. lerônimo Xavante sonha: contos e sonhos. Campo
Grandc (Publicaçôes do Museu Rcgional Dom Bosco, 5).

GROSS, Danicl R. 1979.'A New Approach to Cenual Brazilian,Social Organizarion". In Brazil. Anthropological

I

t

I

lAo O ATÉÍr óo §rl (Julp Canr Mcteul
UoHCIDAN - nPlGrXD. BÍ!Ílrl. DF

C+.30: Taaruru-Xlryu
U[inu rairto: W,-YI

ü
I

E-35



Abntbgnr r mtrr do quldt!
lrl - Ncsc úrrrto crrlo rÜtlbém incluídor crnnô6' I

Íbi - Enc uÍrso rtíercnc s nsurorrcs csÉ rçaido m quadro b ta do flto Xingu.

CGIIT - .Cmvsrdo pür d4r.fl. do norrr uibris', rssinedr pclor puncpantcs da t ' Rarnião Brasilcire dc Artropologra' rcalizada no

tb dc lrtEiro. an 19i3. dc nrodo e uniíormizer . *irl dc crcrc.,cr oJ mns drt 3aiêdtdca fudiScoas Gm lgü6 em lingua

' poÍupoa. Ersr .Convanç.lo' íoi publiceda ts Rcvtsta dc Anrroplqn (vorl. 2. no 2. Slo Prulo. l95a' pp l5Gt52) c poscrior-

ÍrEilc rus p1Írrrr$ plgtnâs (Éo nunrrrdes, do volume orgenrzedo por Egon Schadcn,ltturas dc F.tnologia Erasilara (Sâo Paulo:

Conpulrir Edion Nriorul. l9?ó). Hcnrms. enrÍríanto. usar r onograÍra oírcial brrsileire.

nt -Mrrçjê'
nb - povo, ltúlgcrut ro Brutil - t99r/95. são Paulo: ltlsuoto SocioambicnBl. l99ó (caÍlos Albcno Ricardo, or8')' como csa

prbl'çro p-* a populeçâo por trÍÍer indígcnar (págines numcradx com algrisms rrábicos). nem semPrc csse númcros

coníGÍlro c,, r*tr! com r popuLção po, ar,,a"r!r. rpr6erü:r rta págtnas aÍnaÍcles (ÍumÊradâs com algarisnns ÍomrÍos)'

u - TuPFliu|rlni.

pcnpeaives. Essoys in Honor of Charles Waglq (Maxine L. Margolis e William E' Caner' orgs')'

Novâ lorquc: Columbia Universiry Press' pp' 321'342'

GROSS. Danicl e ourros. lg7g. "Ecology and Acculrurarion among native peoples of central Brazil"' science, vol'

206. no U22,Pátqs' 1043-1050' 
,

HARTMANN, Thckla. tgoi. ,l nomenclatura botônica dos Borôro (niarciais para um cnsaio etno'botânico)' Sào

Paulo:UsP.InsdNtodeEstudosBrasileiros(Prrblicaçâo6).

JURUNA, Mário. lgE4. Discursos de liberdade 1983/1984: discursos ? 
proietos de lei apresentados pelo Depurado

Móio ,lurtna. Brasília: Câmara dos Depuudos-Centro de Documentação c lnformação'

,URUNA. Mário. Anronio HoHLFELDT & Assis HoFFMANN. lg82' Pono Alegre: Mcrcado Abeno'

LADEIRA, Maria Elisa. lgg2. A ,roca de nomes e a ,roca de cÓnjuges: unla contibuiçõo ao estudo do porentesco

rinbira. Disserução de mestrado pela universidade de são Paulo.

LARAIA. Roquc de Barros & Roberro DA MATrA. :Flg. Índios e castanheiros: a emPresa extrativa e os índios

no médio Tocontins.2e edição' Rio de Janeiro: Pzz e Terra'

LAVE, Jean caner. 1g67. Social taronomy among the Kríkari (G€) ÔÍ central Brazil. Tese de doutoramento por

Harvard Univcrsiry. (mimeo).

LAVE, Jcan Cancr. 1979. "Cyclcs and Trends in Krftatí Naming Praêtices''. Em Dialeaical Societies: the Gê and

Borc,ro of Ccntml brAil. Cambridge (Mass.) e Londres: H'arvard Univcrsity Press: 1644'

LAZARIN, ;Irco Anrônio & Telma CAMARGo DA sllvA. tssà. os Krahó do rio Vermelho: relatóio de

- 
trdbatho. Goiània: UFG-CEGRJAF (Tcxtos para Discussão' l0)r

LIMA FILHo, lfr.nu.t Fcrraira. 199s. Hetohoki - um rito Kamja. Çoiânia: Editora da Universidade católica de

Goiás.

LOPES DA SILVA. Aracy. 1986. Nomes e Amigos: da Prática xavante a um/' reÍlexão sobre os Já' São Paulo:

USP'FFLCH (AnroPologia, ó)

LopEs DA sILvA. Aracy. 1992. "Dois séculos e Meio de HisúriaLXavairte". EmHistória dos Índios no Brasil
-'iú"ira. 

Carniiro da Cuúa, org.). são Paulo: Compaúia das [.cras, FAPESP e sMC' pp' 357-378'

LUKESCH, Anron. 1976. Mito e vida dos índios caiapós. são Paulo: Pioneira e EDUSP'

MAYBURY-LEWIS. David. 1960. "Parallel dcsccnt and and üe Apinayé anomaly"', southwestern Journal of

AnthroPologY l6: l9l'21ó'

MAYBURY-LEWIS, David. lg65a. The sovoge ond the innocent. Ldndres: Evans. Há uadução para o português'

MAyruRy-LEWIS, David. lg65b. "some crucial disdncrions in cerrral Brazilian ethnology". Anthropos 60: 340-

358.

MAYBURY.LEWIS.David.lgS4.ASociedadeXavante.TraduçãgdeAracyLopesdaSilva.RiodeJaneiro:

É

I

Francisco Alves.

MAYTURY-LEWIS. David (org')' 197 9' Dialectical Socicties'

MELATTI, Julio Cczar. 1963. "O mito e o xamã'' Revista do

inglês em Narivc South Amcicans (Patricia J' Lyon'

275.

MELATTI, Julio Cczar. 1967 ' Índios c Criaàorcs: A Sintaçôo

Janciro: loniuro dc Ciências Sociais da UFRJ'

Camiriage: Harvard Univcrsiry Press'

Museu Paulista Nova Séric) 14. Traduzido para o

ed.). Bosmn: Linle, Brown and Company ' pp' 26'l'
I

dos Krahó na Arca Pastoil do Tocantins' Rio de

Crp.30: Tsuils.XittCu
útrimrrwirro: Wr'nloa cre*tr ôllul (Julb c@ Mdsi)

Uú-IC$DAN - ?U»O'm' Erlls' DF E-36



f T

MELATTI' Julio cezar' 1970. o sisrema social Krahó. Tese de douroramento pela universidade de são paulo.
MELATTI' Julio cezar' l97l ' "Nominadorcs c gcniores: um aspecro do dualismo Krahó". Em verhondlungen des)wlll lntemauonalen Amerikanister*ongrcsses snutgan-Múnchen, .,2, bis Ig. Áugust /9óg. Vol. 3.Munique: Kommissionsvcrlag Klaus Rcúcr. pp: lli-:s:. Republicado em ltuuras de Emologia

Brasileira (Egon Schaden, org.). São Paulo: Companhia Edirora Nacional, 1976. pp.l39-14g.
MELATTI. Julio cezar. 1972. o Messiantsnto Krahó. são paulo: Hcrder e EDUSp.
MELATTI' Julio Cczar' 1974. 'Reflexõcs sobrc algumas narrarivas Krúó". Séie Antropologio E. Brasília: UnB-Depanamenro de Anropologia.
MELATTI. Julio Cezar. 1978. Ritos de umo Tribo Timbira. São Paulo: Ática (Ensaios, S3).
MELATTI' Jutio Cezar' 1981. "lndivíduo e Grupo: à Procura de uma Classificaçâo dos personagens Mírico-Riruais

Trmbiras'. Anuario Antropologico/79: 99-130. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro.
MELATTI. Julio cczar. 1992. 'ojutgamento dos miros". ciêncio Hole t4 (g4): 3643.
MELO TAVEIRA. Edna Luísa. 1982. Ernogrofia da cesu l<orala.Goiâoia: Edirora da Universidade Federal de

Goiás (Colcção Teses Univcrsitárias, 22).
NEWTON, Dolorcs' 1974. 'The Timbira hammock as a culrurat indicaror of social boundaries,,. Em Ihe humanmirror" mateial ond spatial images of man. Baton Rouge: Louisiana Srate Univcrsiry press. pp. 231-

251.

NIMUENDAJU. Cun. 1942- The Gherente. l.os Angeles: The souüwesr Museum (pubticadons of rhe Fredrick
Webb Hodge Anniversary publication Fund, 4).

NIMUENDA'U. curt' 1946. The Easrern Timbira. Berkeley and Los Angeles: Universiry of california press.
(Univcsiry of California Publicadons in American Archaelogy and Ethnology, 4l).

NIMUENDA'U, Cun. 1956. "Os Apinayé". Boletim do Museu Paraense Enílio Goetdi 12: iii-xiii e 146. Existe2' ediçZo em porruguês.

PosEY' Darrcll A'.'Manejo da floresu secundária, capoeiras, çampos e cerrados [KayapóJ,'. Em suma ErnológicaI (Bcrta Ribciro. org.). Perópolis: Vozes. Rio de Janeiro: FAPERI r flNÊp, Belém; FADESp. pp.
I73-185 (cap. lt).

PosEY' Darrell A' 'Etnoentomologia de tribos indígenas da Amazônia " . Em Suma Etnológica I (Berta Ribeiro,org.)' Perópolis: vozes, tuo de Janeiro: FAPERI e FINEp, Belém: FADEsp. pi. zst-zlt (cap. l4).
PosEY' Darrell A' 1979. "Kayapó controla insero com o uso adequado do ambienre"..Reyjsra de Arualidade

Indígena t4 47-SB. Brasítia: FUNAI. Na BCE: 39(05).
PosEY' Darrell A 19'19 "Cisâo dos Kayapó nâo impede crescimento populacionat" . Revisra de Atualidade

lndígena l6: 52-58. Brasília: FUNAL
PosEY. Darrell A. 1983. "o coúecimento entomológico Kayapó: emomerodologia e sistema culrural.,. Anuaio

Antropologico/81: 109-124. fuo de Janeiro: Tempo Brasileiro, Forraleza: UFC.
POSEY. Darrell A. 1981 "Os Kavapri e a narureza,, . Ciência Hoje 2 (12): 3a41. Rio de Janeiro: SBpC
PosEY. Darrell A 1983. "lndigenous knowledge and developmenr: an ideological bridge to furure,,. Ciência t,

Cultura 35 (71 877-894.

POSEY. Darrell A. 'The keepers of üe foresr" . Garden: l8-24. Copia xerox sem mars refcrencias.
PoSEY. Darrell A. t98-§ "lndigenous management of tropical foresr ecosysrems: rhe case oí ürc Kâyape indians oÍ

üe Brazilran Amazon". Agrojores4.S-ysrezs 3: 139-15g.
POSEY' Darrell A. 1981. "The Kayapo origin of night". Lailn Amencan lndian Luerarures 5 (2): 59-63.
POSEY. Darrcll A. e mais seis autorcs. 1984. "Eünoecology as Applied Anrhropology in Arnazonian

Developmenr" . Human Organization 43 (2):95-107.
POSEY. Darrell A. 'The Journey to becomc a shaman: a narrarive oí sacred transition of üe Kayapo indians of

Brzzil" . Lann Amencan lndtan Literaures,. Copia xerox incompleu (p. 13-18) e sem ourras referencias.
POSEY. Darrell A. 1982. 'Time, space, and üe interíace of divergent culrures: rhe Kayapo indians of üe Amazon

Íace the fururc". Revrsto de Antropologia 25:89-104
POSEY. Darrell A. "Ethnobiology, Philosophy and Methodology: an inrroducúon".l-os Ensayistas:65-gg. Copia

xerox scm mais refercncias.

POSEY, Darrcll A. 19fl7. 'Ethnocnrcmological survey of Brazilian indians". Entonol. Gener. 12 (Zt3): l9l-202,
Stungart.

POSEY. Darrcll A. 1987. "Etnobiologia y Ciencia 'folk"': su imporuncia para la Arnazonia". flombre y Ámbiente

Et

lUsOre*Erdo§{l (Júb CGzrÍ Mel.Iri)
Un&!C$DAN - ?O9tGm- 8nr0ie. DF

Cap. 30: Tocuruu-Xrngu
Uluru ÍEntrb: 0447-n

I
*
,l
i

i
I

+

l)
J

E-37



r

l
| ():Ü-26,

RODRIGUES, Pltrlcir dc Mcndonça . lgg3. O Povo do Meio; T'cmpo, C,osmo e Gêneru entre os Jovoé da llho dtr

Barurul. Dilcruçâo de Mertrrdo pelo Curso de P(rs-graduaçâo cm Antropologia da Univcrtidadc tlc

BrasÍlia.

SAI{TOS. Hamilon MenUingen dos. lggt. Estndos ecológicos preliminares de uma reserva indígena. Dissertação

de graduação do curso de Agronomia da universidade de Brasília- (xerox).

TURNER, Tcrence S. 196ó. Social strucrure and poütical organizaion anong the Nonhern @apó. Tese de

doubramento por Harvard University. (mimeo).

TURNER. Tcrence. lgg2. "os Mebcngokre Kayapó: Hisrória e Mudança social - De Comunidades Autônomas

para a Coexistência lnrcrémica". Em História dos Índios no Brasil (Manuela Carneiro da Cuúa' org.)'
-Sao 

Paulo: Compaúia das l-ctras. FAPESP e SMC' pp' 3ll-338'

VIDAL. Lux Boeliu. 1977 . Morte e vida de urna sociedde indígena brasileira: os Kavapó-Xikàn do rio Cateté '

São Paulo: Hucircc.

VIDAL. Lux Boelitz. lggg. 'os Kararaô do rio lriri". Em /s hidrelétricas do xingu e os lou?s indígerus (Leinad

Ayer O. Santos & Lúcia M.M. de Andrade, orgs.). Sâo Paulo: Comissão Pró-lndio de São Paulo. pp.

' 159-161.

VIDAL, Lux Boelirz. 1g88. "os Kavapó-Xikrin do Bacajá". Em ,{s hidrelérricas do xingu e os povos indígenas

(L-cinad Ayer O. Sanros & Lúcia M.M. de Andrade, orgs.). São Paulo:, Comissão Pró'Índio de São

Paulo. PP. 165-l7l

VIDAL GIANMNI. lsabele. lggt. Á Ave Resgatada: 'A Impossibilidade da Leveza do ser". são Paulo: usP-

FFLCH-DA (Dissertação de Mestrado, xerox)'

VIERTLER, Rcnate Brigine. 1976. As aldeias Bororo: alguns asPectos de sua organizaçâo socrol. São Paulo:

Coleção Museu Paulista (Série Etnologia' 2)'

VIERTLER. Renare Brigine. 198?. Aroe J'.Aro - Implicações adapmtivas das crenças e praticas Juneraias dos

Bororos do Brasit Central. Tese de livre-docência apresentada ao Deparumento de Ciências Sociais da

Faculdade de Filosofra, lrtras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo' 1982.

VIERTLER, Renarc Brigine. lggo. [)n hisrónco das relaçoes entre ítdios Bororo e "civilizados" no Mato Grosso.

São Paulo: USP-FFLCH (Anropologia, 16)'

WAGLEY, Charles. 1977. Welcome of tears: rhe Tapirapé Indiatts of Central Brazil. Nova lorque: Oxford

Universiry press. Há uaduaçâo para o ponuguês: ltigrinws de Boasvindas, Belo Horizonrc: ltatiaia, São

Paulo: EDUSP.

WILBERT. Johannes & Karin slMoNEAU, orgs. 1978. Fotk LiteraUre of the Gê lrdians. vol. 2. Los Angeles:

Universiry of California (UCLA Ladn American Studies' 44)'

yILBERT. Johannes & Karin SIM9NEAU, orgs. 1983. Fok Lileiature of the Bororo Indians. [,os Angeles:

Univcrsiry of California ruCLA Latin Amcrican Studies' 57)'

WILBERT. Johannes & Karin slMoNEAU, orgs. 1984. Fok Literarure ol the Gê Indians. vol. 2. Los Angeles:

Universiry of California ruCLA Latin American Srudies' 58)'

OUTROS TEXTOS

VELHO. Oúvio Guilherme. 197?. f'rentes de expansao e cstrurura agrana: estudo do processo de penelraçãrt

nunw órea da Transomazonica' fuo de Janeiro: Zahar '

Ír-

ldb ar e*ir do Sul (lulb Cczer Mclaai)

UD&ICSDAN - ?O9IGS ' Brrsllie' DF

Crp.30: Tonios-Xiagu
Úhimr raislo: U$l-n

, 
u-...

Y

E-38

§ig_



Capítulo 31

PLANALTO MERIDIONAL BRASILEIRO

Esu área, a que Eduardo Galvão deu o nome de Tietê-Uruguai, é primordialmente
dos jês meridionais, isto é, os caingang e os xocleng. Inclui també; os ofàiés, hoje muito
reduzidos, junto ao rio Paraná, no Estado do Mato órorro do Sul, e ainda incluiria os otis,
da outra margem do mesmo rio, no Estado de São Paulo, que, como grupo, se exdnguiram
no início do presente século. nâo obsrante a existência de um ou ortrà descendente nospostos da área. ofaiés e otis, tal como um ramo dos acuéns da área Tocantins-Xingu
(Capírulo 30), eram rambém chamados de xavanres. Além disso, o planalto Meridional
mosra uma marcada presença guarani (tornando-se quase que uma sub-área da área Médio
Paraná), sem dzer de índios, como terenas, cadiuéus, e até do nordeste úrasileiro, que para
aí migraram, espontaneamente ou não, devido à presença dos postos indígenas do antigo SpI
e arual FUNAI

Como arualmente os índios da área vivem sob a administração direta de postos
tndígena1, em casas de alvenaria, de madeira e, mesmo quando choças, semelhantes às dos
senanejos .pobres, vestidos como os brancos, e, além da roça de subsistência, trabalhando
ern cnrprct$n«ltmcnt<ls promovidos pcta FIJNAI ou cm Íàzcndas viziúas clas reservas, torna-
sc pouc() vtstvcl. Ilunl primctro c supcrÍicral cxamc, o quc possa haver de intjígena ncssas
p«rpulaçr)es. I'al srtuação cenamente influiu no caráter clos esrudos etnológicos desenvolvidos
nesta área, que dào primazia ao conkto interétnico. seja a relação .rurl índios/brancos ou
entre índios de diferentes emias Íruma determinada reserva, seja uma reconstiruição histórica
da ocupação de um território indígena pelos civilizados. Nos foucos casos de estudos de um
sistema sócio-culrural indígena, a reconstrução do passado tem preferência sobre o presente.

Os cainsang se distribuem no planalto Meridional desde o Estado de São paulo até
o do Rio Grande do Sul. Já os xocleng tém uma distnibuiçâo menos ampla, que se resume
às encostas orientais do mesmo planalto em Santa Catarina. Talvez por iiso se tenha destes
últimos uma visão de conjunto ainda não lograda parà os primeiros. Assim, Sílvio Coelho
dos Santos (1973) fez a história do penoso processo de contato dos xocleng até sua
localização em reservas, na segunda decada deste século deste século, processo este
vinculado à aquisição de terras por colonos europeus, que chegaram mesmo a financiar
tropas de bugrerros, isto é. homens armados especializados em aniquilar grupos indígenas.

Além disso, Jules Henry Q96/) publicou pela primeira vez em l94l os resultados
da pesquisa que realizou enue os xocleng no início da década anterior. Escrito em inglês,
este trabalho deu a conhecer os xocleng a nível internacional, e permitiu a Georgã p.
Murdock colocá-los enrre as 250 sociedades indígenas mais conhecidas de sua amosra
mundial, gue serviram de base para escrever seu livro Social Structure (Nova Iorque:
MacMillam, 1949), que é talvez o principal exemplo de aplicação do método "..órr-
culrural". Uma das coisas que mais chamavam a atenção nos dados de Henry era a presença
simultánea enre os xocleng de nionogamia, poliginia, poliandria e casamento grupal. De
orienução mais psicológica, Henry nao conseguiu dar uma idéia do sistema social xocleng,
que ficaram como exemplo de ;rmorfismo social.

Mais recentemente, Gregory Urban (1978) reestudou os xocleng, de modo a
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resgatar o caráter sistêmico de sua organizâção. Henry os havia descrito tal como os viu no

iníúo dos anos 30. Urban foi à procura de um subgrupo que ainda estaria isolado, conforme

era admitido pela imprensa e are no meio dos antropólogos. Não tendo sido encontrado tal

sub-grupo, UiUan prôcurou reconstituir junto aos xocleng das reservas o seu sistema social

no iempo imediatamente anrerior ao contato amistoso. E assim produziu sua tese, um
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I
trabalho extrern,rmente formal em que o modelo da sociedade xocleng é apresentado através
de axiomas e teoremas. Uma das contribuições Ínais importanteJ d,'r., trabalho é a
comparação que faz dos xocleng com as outras sociedades jês. Segundo Urban, a sociedade
que deu origem às atuais sociedades jês teria sofridq uma primeira cisão que teria originado
os jês meridionais, de um lado, e os demais jês de ourro. Os jês meridionai. ,. ..puor.,
em caingang e xocleng; os demais se separaram em jês centrais (xavantes, xerentes) e jês
setentrionais (timbiras, caiapós, suiás). Grupos de descendência patrilinear existentes na
sociedade original teriam se mantido na primeira cisão; mas nâ segunda cisão, esses grupos
teriam se mantido num dos ramos (caingang, jês cenrais), mas não no outro lxocleng,lês
seEilrionais). Observa também Urban que a transmissão de nomes se faz entre adultos e
imaturos no caso dos jês centrais e do norte, mas entre mortos e imaturos vivos, no caso
dos jês do sul.

Já os caingang, mais numerosos e ocupando uma área mais vasta que os xocleng,
foram esrudados nos Estados de São Paulo (Montagner 1976), Paraú (Vieira Helm 1977),
Santa Catarina (Coelho dos Santos 1970) e Rio Grande do Sul (Becker 1976, Simonian l98l
e 1993), com enfoques diversos, mas sempre voludos para o contato. Entreailo, ainda não
existe um trabalho que dê um tratamento geral a todos os caingang, nem no que se refere ao
contato inrcrémico, nem quanto ao sistema sócio-culnrral.

Quanto ao contâto intertribal, o trabalho mais elaborado é o desenvolvido na tese
de mestrado de Maria Lígia Moura Pires, publicada de maneira condensada (Moura Pires &
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Ramos 1980), no qual estuda as rclações hierárquicas que se estabelecem no posto indígena

de MangUeiriDln, no Paraná, entre brancos, mestiços, caingang e gUaranis.

Como já dissemos, nesta área ainda se incluem os ofaiés. Curt Nimuendaju

trabalhou 1yl sua anação em 1912-13; os que enüio já estavam em coilato emm em número

de 82. Na passagem do século XIX para o XX sua vida nada valia diante dos fazendeiros

que, paninào de Nioac, faziam a ocupação das terras na direção do rio Paraná. Em 1948,

narcy Ribeiro (1979) colheu algumas informações etnogfáficas de dez ofaiés próximo à

margtem direin do rio Paraú. Hoje, conforme as informações do último quadro deste

c.pínrlo, essa população é sete vezes maior. Do outro lado do Paraú, no Estado de São

Paulo, esuvÍrm os otis, dos quais Baldus (1954) também dá notícia.

Etapas da ocupa$o'do Planalto Meridional

Sem quere[nos recuar até os primórdios da ocupação das terras altas irrigadas

pelos afluentes da margem esquerda do rio Paraná podemos lembrar que foram ocupadas

pelos habigntes das caias-poçó. Err.r casas, pertencentes à tradição Taquara-Itararé, ou,

para usar o terÍno que tem precedência, dos arqueólogos argentinos, Eldoradense,

consistiam de uma escavação circular cujo piso podia alcançar até cerca de dois metros

abaixo do nível do solg, coberta por um teto cônico sustentado por um poste central e cujos

caibros inclinados não se assentavam diretamente sobre o s.olo, mas em estacas venicais,

deixando um espaço entre o beiral e o solo, que poderia ficar aberto para ventilação ou,

quando necessáiio, ser fechado. Essas casas se edificavam em grupos, havendo delas

versoes maiores que podem estar associadas a um período mais recente ou a diferentes

funçÕes, como riruais, por exemplo. Também a elas estão associadas plataformas de rcrra'

soUie as quais há vestígio de fogo, galerias subterrâneas e muros' Nelas se encontra

evidências do consumo de pinhões, milho e do uso de cabaças. A julgar peÍas datas

exrremas até agora ericontrádas, essa tradição floresceu entre 140 (apogeu do Imperio

Romano) e 1790 (tempo da Revolução Francesa) de nossa era. Por conseguinte, o período

colonial já ia avançado quando ela desapareceu. Há, pois, uma grande possibilidade de que

os homens que viveram sob .rru tr.àição tenham sido ancestrais dos caingang e dos

xocleng. Se iquele modo de vida vigorou até,pouco mais de duzentos anos atrás, pode até

,.ont.õ., de virem a ser encontrados registros documentais que façam a sua conexão com

grupos indígenas do presenre, apesar de nada terem guardado daquelas caracterÍsticas

culrurais. o arqueólogo André Prous (1992:310-333) elaborou uma excelente sinopse da

trad ição Taquara-l urarré'

Nos primordios da colonização européia, o litoral sul brasileiro era habitado pelos

carijós, que constiruiam um ramo dos guaranis. A guelra que lhes moveram os

colonizadores porRtgueses, o seu arrebaúamento como escravos e a propagação de

moléstias descorüecidas até então neste continente extinguiram em pouco tempo com essa

população indígena. Enquanto os guaranis da costa eram dizimados, o mesmo acontecia com

aqueles que esBvam mais p.no do rio Paraú nas missÔes jesuíticas, atacados pelos

bandeiranrcs paulistas em Lut"" de escravos. Mas os preadores de íPgi:-t- ry ,::
interessaram pelos guaianases, habi6ntes das terras alta;' da área que aqui no§ interessa' tta

quem os rcme po, ãn .rtrais dos caingang. Capistrano $e Abreu (1975: 15-16)' entretanto'

,, ,ugrrtivo úosquejo dos gUaianases de São Paulo, ' 
se mostra descrcnte quanto a essa
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Se é impossível relacionar com cetlteza moradores das casas-poço e puaianases com

os indígenas aruais. os índios do Planalto Meridional conhecidos a partir do século XVIII
como coroados e botocudos sào de fato, respectivamente os caingang e os xocleng. Uns

chamados coroados devido ao corte do cabelo â lembrar a coroa de frade; outros.

borocudos, por causa do batoque labial. Durante o século XVIII e a primeira metade do

XIX os caingang mais meridionais (do sul do Paraú, oeste de Santa Catarina, noroeste do

Rio Grande do Sul) farão gradativamente o conuto com os brancos. Posteriormente, no

final dd século XIX e início do XX é que entrarão em contato os caingang mais

setentrionpis (none do Paraú e sul de São Paulo) e os xocleng.

,{ conquista da parte sul do Planalto Meridional se faz aravés de um camiúo que

se abriu no século XVIII que ligava Sorocaba, Curitiba, I-ajes (que então se fundou), Porto

Alegre. Atraves desse caminho, os criadores do sul abasteciam de bovinos e muares os

paulistas que se dirigiam para as minas. A julgar pelo mapa de Coelho dos Santos (1973:

36), esse camiúo coruva ao longo do território xocleng. que então se estendia desde os

arredores de Curitiba, às viziúanças de Porto Alegre, abrangendo tanto o topo quanto o

sopé do planalto. O tránsito e os novos estabelecimentos estimulados por esse caminho

acabam por fazer com que os xocleng se retirem do topo para as encostas do planalto, sem

que se criem relaçôes amistosas com os invasores. Por outro lado, no mesmo século, os

criadores de gado vão avançando pelos campos limpos que entremeava.m a floresta onde

predominavam os prúeiros do Paraná. ocupando assim os campos de Curitiba, Guarapuava,

Palmas. aré alcanÇar o noroeste do Rio Grande do Sul. Nessa expansão, vão estabelecendo

relações amistosas com certos grupos caingang que os ajudam contra outros. Assim, nos

meados do século XIX. os caingang da araucária e dos campos limpos já estão todos

dominados.

Resuvam os caingane da floresta tropical do sul de Sâo Paulo e noroeste do Paraná

e os xocleng da floresta sub-tropical das encostas do planalto. Em ambos os casos se usou

para com os índios de extrema violência. Os caingang esuvam numa região de expansão da

lavoura comercial do café. fato agravado com a construção da estrada de ferro Noroeste do

Brasil (tsauru-Corumbá). Tambem os caingang do norte do Paraú resistiram até por volta

de 1924: nos anos 70 do século XIX havia um projeto de passar por aí uma estrada de ferro

que ligaria Paranaguá ao Peru e,que a resistência indígena fez abandonar (Mota 1994: 158-

169). Seria tal projeto um precursor da ferrovia Noroeste (hoje Novoeste)?

Numa das áreas cedidas a companhias oolonizadoras' para assentar rmigrantes

viyiam os xocleng. Os conflitos se agravaram a partir dos meados do século XIX, quando o

assentamento já se fazia em pleno âmago do território xocleng. As denúncias e também as

defesas do extermÍnio dos Índios veiculadas pela imprensa, primeiro regional, depois

nacional. contribuíram. entre outros fatores, para a criação do Serviço de Proreção aos

indios, em 1910, que é a agência que conseguirá fazer o contato pacífico tanto em São

Paulo quanto em Santa Catarina com os indígenas que ainda restavam'

Aspectos culturais dos jês meridionais

Urzula Wiesemann, pesquisadora do Summer lnsdnrte of Linguistics (hoje

Sociedade Internacional de Linguística), que se dedicou ao estudo da língua caingang,
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admitequeclasemanisfesBatravésdequauodialetos:odesãoPaulo'odoParaniá'odo
Sul e o xocleng (Wiesemann 1964:3i5, nota 3). Posteriornente' no prefácio de seu

dicionário da língua caingang, ordrnou-o, de um modo ligeiramente diferente: o de são

paulo (ao norte Oo iio faiarrãpanema), o do Paraú (entre ã Putt*panema e o lguaçu)' o

cenual (enue o lguaçu e o rio Ur,rgr.il, ã do sudo-esre (aQ sul do rio Uruguai' a oeste do

rio passo Fundo) e o do sudeste tao'iuf do rio Uruguai' a leste do rio Passo Fundo)

(wiesemann rggrl. Nesse prefácio rÁo fazreferência ao xocreng, não deixando expríciro se

a sua omissâo se devia à,úo inclusão ã.r* ai.r.to no dicioniriã ou se passara a considerá-

lo uma língua distinn' 
?À.ên,âc cnnrrolad ; quais também

HojevivendoemPequenasreservas,controladasporpostos'nas
estão presentes índios guaranis, um ou outro índio do nordeste' brancos casados com índios'

descendentes desses casamentos mistos, trabalhando para. proprieúrios fora da reserva' para

arrendarários dentro da própria r.r.*.,-p.ia madeireiios e, quando possível' nas suas

própriasroças,tantooscaingang.quantoosxoclengpauEmsuacondutaPorpadrõesbem
distantes daqueles que os orientavam antes do contato' De qualquer modo' qualquer

reconstiruição o.rrJã"ão ã. ,ioa. anterior que a memória dos índios atuais ou a

documentação escrita veúam a permitii, tem de ier datada. os.xocleng, por exemplo' antes

de sua fxação em postos, já não viviam como em tempos mais remotos: a necessidade de

deslocamenros cons,ntes para .rr.p., . ,"u, p..t.guiáores, tinham-nos feito abandonar a

trtttu''il;,, 
rrene Basile Becker .,976) dedicou-se a uma trabalhosa e muito útil

compilação ae oaáos historicos referentes aos caingang do Rio Grande do Sul' Entregnto'

omiriu-se de uma crítica dos mesmor-. ã. tentar eü púpria uma interpretação' Mesmo que

o tivesse feito, será que poderíamos estender uma reconstituição do. sistema socioculnrral

caingang do Rio órande do Sul pu'u-o'demais' até !ão-la:P:.Í.,,T:'to 
provável que

houvesse diferenças, mesmo que pequenas, entre os caingang que. viviam na floresu com

predomiúr.i. ooiifi;;;; . uqu.i.r'qu. ,orrru* na floresta tropical' mais ao norte'

JulesHenryfezpesquisaentreosxoclengdesdeofinalde|932atéoiníciode
lg34,por consegrií,tf g.noi O.poii Oo primeiro óontaro amistoso do SPI com um de seus

grupos. Nenhum pesquisador..o* rorr*çã ,noopológita esteve com eles mais cedo assim

como nerüum outro, nlplgrado ,r" ,ignúcativo nuttio de cronistas' estudou os caingang

com esse rempo d;;;;ffi. po, irro, Juas informações sobre os xocreng são muiro variosas'

Estudou_os já fixados numa reserva, mas num tempo em que os lotes dos colonos ainda não

tinhamchegadoàrsviziúançasdamesma'demodoquepodiam-f-:":*":P:diçõesdecaçae
abater animais grandes, como . "nã. 

i"*bém pôáe conversar com índios xocleng que

tiúam sido fixados no posro do spl em ioáoe madura. Recolheu também muitas

informaÇoes do passado podendo ordenar mais ou menos num período de dois séculos os

prougonisu, Oo, ilJ.,os ajudado ;ü;;;";atogias. Conforme fitnry' os xocleng na época

logo anrerior ao contato viveriam-ffifitiii"fT-tas extensas de 50-a 300 indivíduos'

Talvez o termo família exrensa naõ sila o mais apropÍiado' uTt vez que a maioria dos

casamenros se faziam dentro dela. Ai relações tnt" o' membros de cada uma dessas

famílias era de grande solidariedao.-. ;l*1.^tor um esforço-em eviur quaisquer

conÍIiros, ,.Ido i,rr'"r,r" lado alumente agressivas as relações entre tais famílias' Elas

consriruiriam, por conseguinre, g*;;; mais-autônornos' Dentro de cada um desses $upos

erapossívelafpotieinia,poliandlia,ocasamentogrupat,;tÉTq:"i:::,,,,ooogâmicas'As
rcstriçoes do lncesto es,vam reduzidas ao mínimo' sendo evitadas as uniões com genrtores

e irmãos. ceifados continuam.n*''pãio, conÍritos entrê seus proprios gnrpos locais, por

I
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ataques calngang e pelos assaltos dos bugreiros brasileiros, havia sempre a necessidade de
acomodar novas uniões para os viúvos e viúvas de modo que tanto eles como os jovens que
chegavam à idade de casar não deixassem o grupo para procurar cônjuge em outro. Desse
modo, uma mullter poderia convidar um outra para ajudá-la nos cuidados com seus vários
maridos, transformando assim a relação poliândrica em casamento grupal. Um homem
poderia permitir a seu filho o acesso à madrasu. Um genro poderia vir a ter acesso à sogra.

E ceno que os xocleng se dividiam em cinco grupos. cada qual com seu elenco de
nomes pessoais e com a sua pinrura de corpo. Esta se constiruia de modos diferentes de
traçar o círculo. para três grupos, e variações no traço de linhas verticais, parâ os ourros
dois. Entretanto, tais grupos não gruardavam nenhuma regra unilinear e seus desenhos
corporais tinham çomo único objetivo afugentar as almas dos mortos (Henry 1964: 175-7).

Já os caingang estavam divididos em mendes exogâmicas patrilineares, como deixa
claro Nimuendaju (1993a), que deve se ter fundamenudo sobre seus dados de São Paulo e
do none do Paraná. tomados por volta de 1913. e também Baldus (lg7g), que esteve no sul
do Paraná em 1933. Ursula Wiesemann (19«), nos meados do século XX, mosrrou como
os caingang de um posto do Paraná e de outro do Rio Grande do Sul ainda mantinham, com
adaptaçôes, sua afiliação a meudes, mesmo de mestiços. Uma das metades usava traços
venicais na pinrura de corpo, a outra pontos. Além de lembrar a dos xocleng quanto à
fbrma. a pinrura de corpo caingang, umbém se assemelhava àquela no que tange às relaçoes
entre vivos e monos, pois era nas visitas ao cemitório que era usada (Nimuendaju 1993a:
61) Nimuendaju também chama a atenção para as diferenças psíquicas e físicas que
simbolicamente os caineang associavam a cada meade: os membros de uma, de corpo fino.
peludo, ligeiros nos movimentos e nas resoluções, cheios de iniciativa, mas pouco
persistentes; os da outra. corpulentos, de pés grandes, movimentos e resoluções vagarosos.
Assim. nos ataques [uerreiros. os primeiros iam na frente. mas os seprundos é que
sustentavam a luta. As metades se dividiam em grupos menores, sobre os quais as
informaçÔes são mais fragmentárias. Conforme Wiesemann (1960: 180-l), a criança, logo
ao nascer. recebe os nomes de um ancestral de sua meade. A pessoa que recebe mais de
dois nomes se distincue das que recebem até dois por cenos poderes mágico-riruais.

E difícil saber se os caingang se distribuiam no passado em grupos locais
autonomos e de tendência endogâmica e no mais das vezes hostis entre si, tal como os
xoclen$. E curioso como diferentes autores dão uma grande importância aos chefes desses
grupos de composição descoúecida, enumerando-os por seus nomes e apresentando as
inÍormaç$o disponíveis sobre cada um em São Paulo (Montagner 1976:87-91), no Paraná
(Mota 1994 207-2551. no Rio Grande do Sul (Becker 1976:124-131). Becker (1976: 112).
apoiada em autores do passado, fala na existência de um cacique geral e em caciques
subordinados. Não sabemos até que ponto uma crítica mais rigorosa das fontes sustentaria a

existóncia dessa hierarquia; além disso. mesmo que se vicsse a confirmar a existência de um
cacique geral, certâmente sua jurisdiçâo não se estenderia sobre todos os caingang, de São

I'aulo ao Rio Granrie «lo.Sul; ele haveria de ser forçosamente um cacique regional.

Vida nas reservas indígenas

Aruaimente os tês meridionais vivem em pequenas áreas indígenas administradas
por postos da FUNAI. que sucedeu ao SPL Algumas dessas áreas foram alvo de esnrdos das
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relaçocs cntre os índios como moradores de reserva, como Icatu (SP) e Vanuíre (SP)por

Delvair Montagner (1976); Apucarana @R) por Cecília Vieira Helm (1977): Mangueirinha
(PR) por Maria Ligía Moura Pires (1975 e, em co-autoria com Ramos, 1980); Xapecó (SC)
por Sílvio Coelho dos Santos (1970), Ibirama (SC) por Sílvio Coelho dos Santos (1970) e

Alexandro Namem (1994). A última dessas reservas é dos xocleng; as demais, dos
caingang. Mas vale notar que na maioria delas há também brancos casados com índios,
filhos desses casamentos, índios guaranis e um ou outro índio de áreas mais dismntes. O
trabalho de Moura Pires teve o mérito de mostrar a hierarquia que ordena de cima para

baixo brancos, mestiços, caingang e guaranis em Mangueiriúa. Namem mostrou hierarquia
semelhante instalada çm Ibirama. Mas úo há infornrações disponíveis que permitam
estender ul hierarquia para as outras reservas do Planalto Meridional. Dada a inexistência
de um trabalho geral sobre os caingang, apresenamos aqui um quadro, ainda em

elaboração, que inclui as pequenas reservas onde eles vivem, as características da vegetação

original em que estão situadas, a distribuição dialetal, os pesquisadores que nelas estiveram
e as datas das pesquisas.

Em lbirama, os xocleng ficaram de 1914 a 1954 sob a direção do funcioúrio que

havia finalmente feito sga atração pacificameile e que se esforçou por manter o contato com
os brancos sob controle. O trabalho de Jules Henry mostra que nos primeiros anos da

décaü de Trinra, a reierva era coberta de floresta e era possível fazer expediçÕes de caça

de semanas de duração; arumais grandes como a anta úo eram de neúum modo raros. De
1954 a 1964,'os xocleng exploraram o palmito da reserva vendendo-o a firmas destinadas a

sua comercializaçào, até extingui-lo completamênte. Veio dépois a exploração da madeira e

tenutivas de colonos de se instalarem na reserva, culminando com a enchente de parte da

mesma com uma das barragens de contenção das cheias do rio Itajaí. Em Apucarana e

Xarxerê, os caingang tiveram boa parte das terras da reserva arrendadas a cultivadores
civilizados, diminuindq sua área de cultivo e obrigando;os â trabalharem para os próprios
arrendarários ou para cultivadores fora da reserva.

De um modo geral, a vida nas reservas se rege sob o olhar paternalista do chefe de

posro, que dá suas ordens a chefes indígenas nem sempre escolhidos pelos índios,
disciplinados pela polícia indígena. Cultos evangélicos, rezas do catolicismo popular, jogos

de futebol, bailes e fesus de aruversário, substiruem a antiga vida ritual. Um dos ritos, por
exemplo, a fesra de K*i. foi proibido logo no início dos trabalhos do SPI em São Paulo e

norte do Pararrá, para eviur a concentração de índios convidados de outras reservas, que

geralmente resultavam em surtos de molestias conragiosas.
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O lnstituto Socioambiental mantém uma homepage com o

endereço http://www.socioambiental.org/ onde se podem obter
inÍormações relativas a meio-ambiente e indígenas. Ela contém
notícias, documentos, eventos e ainda o Último número do
periódico Parabólicas.

No que tange especificamente a povos indígenas, Lraz

inf ormações sobre línguas, população, organizações de apoio,

fontes de informacão, inclusive bibliografia. Os verbetes por etnias
estão sendo desenvolvidoS, de modo a formarem futuramente Uma

verdadeira enciclopédia.
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Capítulo 32

LESTE

O norte do Espírito Santo. o sudeste da Búia e o nordeste de Minas Gerais fazem
uma erspécie de "bolsão" que perÍnaneceu mais tempo que o resmnte da faixa costeira do

Brasil imune à ocupação pelos povoadores de origem européia. Os primeiros colonizadores

das capltanias de llhéus, Porto Seguro e Espírito Santo encontraram nesta area a resistência

dos índios aimorés. A expansão da pecuária pelo vale do rio São Francisco, a exploração

dos minerais preciosos em Minas Gerais, os estabelecimentos agrícolas litorâneos no

Recôncavo Baiano e no centro do Espírito Santo foram pouco a pouco apertando o cerco

dessa área. de modo gue, no decorrer do século XIX tiveram lugar os momentos decisivos

de sua ocupação.

A Antropologia na História

Se rlm dos objetivos deste nosso Curso é pôr em desuque as questÕes etnológicas

suscitadas pelas diferentes áreas. vale a pena notar que, apesar da parcimonia dos dados,

decorrente no número insuficiente de pesquisas. esta area nos coloca um problema

interessante. não tanto sobre os indígenas, mas sobre a própria Antropologia. Trata-se do

fato curioso de que os índios chamados genericamente de botocudos constituem a única

populaçâo indígena brasileira não-pré-histórica representada po1 um significativo número de

peÇas ósseas nos museus. Assim. um trabalho da antropóloga física Marília Carvalho de

Mello e Alvim se apóia em uma amostra de 33 crânios provenientes das províncias do

EspÍriro Santo. Mrnas Gerais e Bahia do século XIX (Mello e Alvim 1963: 15). Diz-nos a

autora que

Alguns restos de esqueletos destes índios "Botocudos" morÍos pelos civilizados

estão hoie em InsuruiÇoes de pesqursas. Assim, o Museu Nacional do Rio de

Janerro. conÍbrme LACERDA e PEIXOTO IrtÍ'eréncia bibliográftcal, acresceu a

sua coleÇâo de alguns cránios provenientes da margem do rio Doce, pertencentes a

rnriivítluos "da tribo dos Potes. mortos em combate por um troço de soldados que

faziam guarnição deste lugar". Há umhem reíerência à venda de 16 crânios de

índios "Botocudos" mortos em emboscada. em 1846, no sítlo do Mariano, a um

trancés que dizia eferuar a compra dos mesmos por conta do Museu de Paris (:

I lr

isso nos sugere algumas pistas a serem palmilhadas pela pesquisa: 1) que a pesquisa

antropológica tende a acompanhar as frentes de expansão. e o seu tema dominante em cada

periodo são as populaçoes indígenas cujos territórios estão sendo conquistados; 2) que o

perÍodo da conquista da área em questão coincidia com a implantação da atividade científica

no Brasil. rnclusive a de caráter antropológico:3) que o referido período estava marcado

pelo desenvolvimento da morfologia comparada, pelas primeiras teorias da evolução, mas o

tonceiro de culrura ainda não estava definido claramente e os fenômenos biológicos não
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esBvam c.laramente distinguidos dos culturais; 4) que os museus brasileiros não chegaram a

fazer coleções de peças ósseas de outras populações indígenas, não somente devido à

diversificação de temas de interesse da antropologiâ, mas por um aguçÍrmenro da visâo
crítica da maneira como se estabeleciam as relaÇões de contato interétnico.

Í

Aq uestãoL as denominaçí)es étnicas

O trabalho de Charlone Emmerich e Ruth Monserrat (1975) é de grande inreresse
por tenur realizÀr uma sistematiztção das denominações'étnicas que pairam confusamente
sobre esu área. Elas mostram que os indígenas que enfrentavam os europeus a partir dos
meados do século XVI no none desta área, isto é, desde mais ou menos o vale do rio das
Contas até o do Jequitinhonha, eram a princípio conhecidos como aimorés. Os chamados
creÍrs ou gueréns eram tidos como relacionados aos aimorés. No século XVII, as fontes
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passÍrm a considerar cren (ou gueren) e aimoré como sinônimos. Em meados do século,
cessam o uso do termo aimoré toru-se raro, mas continuam as referências aos crens. Elas
começam a desaparecer em meados do século XVIII, com o deslocamento das hostilidades
da Búia para Minas Gerais, e surge a denominação botocudo, agora ao sul do
Jequitinhonha. As autoras apontam algruns indícios. uma vez que os dados lingüísticos
referentes aos aimorés ou crens são ralos e precários, que permitiriam supor um vínculo
enre as línguas dos botocudos, aimorés e crens.

As lutas conra os botocudos e o estabelecimento de relações amistosas com alguns
de seus grupos no seculo XIX coincide com a freqüente presença de naruralisra, est ang.i.os
na área, que' além de anotaçÕes sobre a fauna e a flora, deixam registros sobre os indigenas
e úo raro tomam vocabulários. Nomes e mais nomes distinguem os subgrupos botoCudos
sem, entretanto, que esses vocabulários e demais anotações sejam suficientemente claros,
críticos e precisos para que se possa de algum modo chegar aos critérios dessa distinção.

Enfim. concluem as autoras, após sistematizarem o material lingüístico disponível
e o que elas próprias tomaram de três indígenas que ainda lembravam alguma coisa da sua
língua indígena, due não se pode dizer com ceÍleza se os vocabulários tomados são amostras
de diferentes dialetos de uma única língua botocudo, ou se de diferentes línguas de uma
mesma família botocudo.

Frentes de expansão

Se os antigos aimorés ou crens (guerens), empurrados pela expansão dos colonos,
se deslocaram de norte para sul, passando a ser conhecidos como botocudos, por outro lado,
conforme Marcos Magalhâes Rubinger (1980), uma frente mineradora avançou no século
XVIII pelos altos cursos dos rios Pardo e Jequitiúoúa, dizimando e incorporando a
populaçlo indígena. inclusive como milícia; os que conseguiram escapar, deslocaram-se
para leste. Entre eles estariam os maxacalis, que ocuparam vários pontos desta área até se
ftcarem 

{o-s 
locais em que hoje se encontram. Este àp.no do cerco aos índios provocou

choques não somente dos índios com os brancos, mas umbém dos próprios grupos
indígenas enrre si.

De qualquer modo, ainda falra um trabalho que integre todas as informaçÕes
parciais dos avanços das Íientes nesta área, as mineiras, as baianas, as capixabas, de modo
a se ter uma visão de conjunto.

O trabalho de Maria Rosário de Carvalho sobre os pataxós, que é o mais exrenso e
elaborado de todos os que se produziram até aqui com referência a um grupo desta área.
não trau propriamente das frentes, mas constirui-se numa monografia sobre o sistema
económico dos aruais habitantes da aldeia de Barra Velha, junto ao Monte Pascoal, no sul
da Bahia.

Periféricos

No none de Minas Gerais, na margem esquerda do São Francisco, estão os índios
xacriabás, que outrora falaram a lÍngua acuen. a mesma dos xavantes e dos xerentes. Seu
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passado sugere que sejam incluídos na anesma área em que estão os (emais jês cennais.
Como, enreanto, estão relativamente mais próximos dos grupos que constituem o núcleo
da árel que estamos agora tratando, nela foram incluídos.

Vale lembrar também que nesta área estão presentes alguns guaranis, aí chegados
recentemente.
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Nome tribal
e suróntÍnos

ntaxacalr

CCNT ClassiÍicação

hnguistica

Pop u laçàr 1l
I

I

I)ata Fontc

MaxakalÍ maxacalr, macro-jó' 594 | 1989 | PIB: ix

patax() Pataxri maxacalr, macro-jê |.759 i tSAç i PIts: x

hã-hâ-hâe Hán Hân Hán ê maxacali. macro-jê l.ó65 i tsg: i PIB: x

crenac Kre nák botocudo, macro-jê 99 I Isd] I PIB: viii
xacriabá Xakriabá acuen. jê. macro-jé 4.952 I 1994 i PIB: xi

ruplnrqulm Tupinikin rupr-Suaranr 88a Ia] 1987 PIB: x

IaJ PIB: 693mbiá [guarani] Mbiá [Guaraní] tupr-guaranr

Sueren Gerén lal r PIB:694

Abr"Yrslurrs c nous do guednr

la] - Este numcro dc tuplnlqurÍts c aprorrrnado. pors inclur ambÉm mbras Ha mars tuprnrqurns náo computados tumo aos

I sa1

CCNT

PTB

guals ha lâmbcm Eucrcns.

- Ano úo mdrcâdo

- 'Convcnçào para da grafra dos norrg urbars'. essrnada pclos panlcrpantcs da lr Roniàn Brasrlcrra de Antropologra,
rÊruada no R.ro dc Janctro. cm 1953. dc modo a uniíormuar a rnancrra dc cscrcvcr os mmcs das sarcdadcs rrxlgcrus cm

rcrros cm hnEua ponuSucsa. Essa 'Convcrçâo' for pubhc:da na Rcvsta d( Antroplogo (vol. 2, no 1. SÀo Paulo, 19-5.1,

pp l5Gl52l c postcnoÍrnente nas pnmclris pá8rnâs (não numcÍadas) do volumc organrzado por Egon Schadcn. Itturas dt
Etnologn Brastlara (Sào Paulo: Compaúla Edrtora Nacronal. 197ó) PrcícÍrmos. ÉruerÂnro, usu a onograf'la oficial
bre.s rlcr ra

- RICARDO. Carlos Albcno íor8.) 1996 Povos lnúpcnas no Brutl - l99l/1995. São Paulo; lrutuuro Socioambrcnol.
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O MAPA ETNO-HISToRlco DE

CURT NIMUENDAJU

CurtNimuendajunasceuemJena'naAlemanhaemlES3'
seu sobreno;;- ;d unkel. Veio para_ o Brasil em 1903'

Nimuendaju, nome que passou a usar em sua assinatura' e com o

qual sq nu,rruúio, b'u'it"i'o;-t;;b;'-:-1:t guaranis' De 1905 a

1945, quando morreu, esteve em pesquisa de campo todos os

§;'"[i 
'á"*ã";à;'ãJ',puriàoo 1e43- 44, por motivo de saúde'

Trabalhounoseumapaetno.históriconosanosdel942a
lg44,desenhandoelemesmotrêsexemplares'umparaa
Smithsonian lnstitution, or,ro p.ru o Museu Paraense Emílio Goeldi

e outro Para o Museu Nacional

Omapa,baseadonaconsultaagT3obras'distingueas
sociedades indígenas segundo-a-classificação lingüística' situa a

mesma sociedade em mais de Üm local conf orme seu

deslocamun,o-ããtt,rngo do tempo, anotando sob seu nome o ano

em que ali estava' nte de paciência e
Esse trabalho minucioso' resulta

dedicação, Íoi Íinalmente p'OiicuOo pelo IBGE em 1981' com a

colaboraçãodaFunoaçãoNacionalPro-Memoria.Tevepelomenos
mais uma edicão
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Capítulo 33

NORDESTE

A maior parte dos grupos indígenas desta área se concentra na bacia do rio São
Francisco, tanto junto a suas margens quanto dos seus afluentes, rios tempoúrios que,
quando têm água, correm para o curso médio do grande rio, sobretudo para o chamado
trecho das corredeiras, que fica entre a cidade pernambucana de Juazeiro - ou mais
precisamente, a arual represa de Sobradiúo, um pouco acima - e um ponto mais abaixo de
Paulo Afonso - onde será a represa de Xingó. Trata-se do trecho .n.nor navegável do rio,
onde jf foram, estão sendo ou serão construídas várias represas, aqui enumeradas de cima
para baixo: Sobradiúo; Itaparica; Paulo Afonso; Xingó. Um trecho que passa arualmente
por mur$as transformações e transferências de populações.Í.'E também o trecho que atravessa a parte mais seca da caatinga e em cujas
vizinhanças tiveram lugar acontecimentos de grande importância histórica e que despertarim
o interesse dos inrclecruais brasileiros, inclusive os cientisras sociais: ao sul, no rio yaza-
barris, ftcava o arraial de Canudos, a meio camiúo entre Jeremoabo e Uauá. onde, no final
do século passado, os seguidores de Antônio Conselheiro resistiram por muito tempo às
tropas de repressão até serem aniquilados; foi também a região percorrida por Lampiãà nos
seus últimos anos, até ser mono em Angicos, no município seigipano de porro da Folha;
nesta área fica Santa Brígida, que, além de ser o lugar de origem de Maria Bonita. foi sede
de um movimento messiânico mais recente. de caráter mais reformista do que
revolucionário, esrudado por Maria Isaura pereira de eueiroz.

Depois da expulsão dos holandeses. na segunda metade do século X\fII, é que
começa a conquista do interior do Nordeste. Na mesma epoca em que se destrói o quilombo
dos Palmares efetiva-se tambem a chamada "Guerra dos Bárbaros", contra os índios
chamados genericamente de cariris. e que dura até o século seguinte, panicipando da
conquista inclusive bandeirantes paulistas. No rio Sâo Francisco se estabelecem missões
religiosas. Um de seus missioúrios. o francês Frei Maninho de Nantes (Lg7g). registra
suas atividades na região e relata. já naquela época. a hostilidade dos criadores de gado. no
caso, os da Casa da Torre, contra os índios.

Sobrevivências culturais

Uma das maneiras de esrudar os índios em conuto com os civilizados há tanto
tempo e modificados pela concentração de etnias diversas em aldeamenros missioúrios,
pelo intercasamento entre elas e também com brancos e negros. foi concentrar-se na procura
dos aspectos culrurais que ainda teriam sobrevivido. bem como sua combinação com ou6os,
de diferentes origens.

Hohenüal, que realizou um levantamento preliminar dos índios do São Francisco
nos anos de 1950 e 1951, talvez possa ser tomado como um exemplo de pesquisador que
agiu com essa orientação. Suas notas sobre os índios xucurus (1954) trara das palavras ainda
lembradas da língua indígena nao mais falada. do que lembravam ou do que ainda rest rva
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de suas anrigas atividades de subsistência. constnrção de casas, obtenção de fogo' cerâmica'

ceS6ria, tecelagem, irstrumentos musicais' indumenúria ritual, danças, remédios' práticas

funeúrias, lembrança das cQrririas de toras, vestígios de clãs e metades' Demora-se mais

nas crenças e ritos religiosos, ainda que tenham iúorporado uma significativa contribuição

católica e africana, mostrando ur, ..* convergêncla com o catimbó e' rcnno usual na

época, macumba (: 142). Descreve a distribuiçáo dos espíritos (dos mortos) chamados

"engantados" Ou "mestre5" em aldeiaS, estadoE e reinOS SObrenatUraiS; um CertO número

, deSSeS "ençantadgs" SãO recoúecidos Bmbém pel95 pancararus' XOSóS' tuxás e' um pguco

mengs, pelgs fulniôS; vale notar que o teÍÍno "mestre" tanto se aplica aos "encantados"

como aos médiuns que os recebern (: 143-6). Tenta uma reconstituição do rito da jurema,

na sua versão puramente indígena (-: 146-52), na qual não se usavam bebidas alcoólicas'

velas; não se f-i;; ilS"cuçoãs a Jesus Cristo, à Virgem Maria e aos Santos católicos; os

participantes nao entravam em transe e nem falavam aos espíritos' a não ser o pajé; não se

enroavam hinos religiosos; as mulheres não Participavam; e úo tiúa como objetivo

principar a cura. Descreve a extração da raiz dà jurema branca (Acacia iurerna) ou negra

(Mimosa nigra), o uso do cachimbo de tabaco nessa extração e no rito que se segue' o uso

dos maracás. as abstençoes necessárias à ingestão da infusão da jurema' Mas a versão do

rito que se realizava no rempo da visita de Hohenthal era a mais sincrética (: 152-5). a qual'

além de permitir todos aqueres itens que o pesquisador excluiu de sua reconstiruição do rito

anrigo, se fazia em torno de uma mósa de- terra batida de uns 15 centímetros de altura' e

podia ser realizada com boas ou más intençÔes. Mostra também o culto de Nossa Seúora

da Montanha (: 155-7), padroeira do antigo aldeamento missionário onde viveram os

xucurus, com a dança do toré em torno de sui igreja, em Cimbres' na véspera e dia de São

i"r.'g.iirü:tq,rffi tambem caminham sobre as brasas de uma fogueira; no dia de Santa

Ana fazem urrya procissão com a imagem de Nossa SeúOra da Montanha em torno da

ã*r, ür.il.troát.r.re ainda a cerimônia que se realiza na ocasião em que o primeiro

fruto silvestre do umbu (spondias ruberosa) é colhido. um rito também realizado pelos

pancararus (: 157)' 
r^- -náo cêr êyptÍrn de Estêvão Pinto

Modo semelhante de abordar pode ser exemplificado pelo livro

(1956) sobre os tulniÔs.

Articulações sociais

Uma outra maneira de esrudar os índios do Nordest. .o*i,,. em frisar os aspectos

econÔmicos'políricoseconflitivosdasrelaçõesinterétnicas.
os potiguaras da Paraíba. remanescentes dos tupis que dominavam o litoral

nordestino no passado, estão relativamente disuntes dos índios da bacia do São Francisco e'

nã-p"iruoo. .i., bem diferentes deles quanto ao aspecro culrural. Arualmente' enrreranro'

como todos os Índios do Nordes,. .orn exceção dôs fulniÔs, não usam mais sua língua

indígena. Também como todos os demais perderam a maior parte de,sua cultura indígena e

daorganizaçãosocialoriginal.comoosdemais,têmsuasteÍTasinvadidas'emesmoo
direito sobre o pouco que lhes res, e corocado em dúvida peros vizinhos não-índios. vale

notar que, tal COmO Os fulnios, os potiSuaras §T uma cidade dentro de sua reserva' a de

Baía da Traição. paulo Marcos Rmorin (1970/71) fez uma tentativa de estudar os poti-

guaras como a*pon.r.s. PosteriorÍnente planejou estender essa abordagem a outros grupos

\
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indígenas nordestinos (1975), mas talvez úo teúa levado adiante o projeto.
Coruiderando-se que nas duas últimas décadas o estudo de camponeses no Brasil

tomou um impulso considerável, tanto no que tange a sua economia, quanto a seus saberes
e ainda a seus valores morais, vale perpuntar em que o esnrdo desses remanescentes
indígenas ainda teria a contribuir para ampliar a compreensão do modo de viver camponês.
Será que todos os grupos indígenas do Nordeste estão se transformando em camponeses? E,
nos casos que assim for. será que ainda é possível acompanhar a passagem daquilo que é
"tribal" ou "indígena" para "camponês"?

Jorge Henr:ández Díaz (1983) também acentuou os aspecros sociais e políticos ao
abordar o contato entre os fulniôs e a sociedade regional.

Identidade étnica

Já é bastante conhecido o fato de que os índios fulniôs, do município pernambucano
de Águas Belas. às marsens do Ipanema, rio temporário afluente do São Fiancisco, proibem
a esraúos a presença na aldeia para a qual se deslocam durante o rito do Ouricuri, onde
vivem nos meses de ourubro e novembro. Além dos fulniôs, a entrada somente e permitida
aos xocÓs. do município alagoano de l)orto Real de Colegio, na beira do São Francisco, que
tambem realtzam em suas terras unra versão talvez mel)os elaborada do mesmo rito. O local
cm que vivem os fulnro.s a maior parte do ano está ao lado da cidade de Água Belas, onde
muitos deles trabalham. Esta cidade nasceu e cresceu dentro da própria reserva indígena, a
panir de casas construídas em torno do templo católico para cuja construção os fulniôs
tiúam cedido alprum terreno no centro das suas terras reconhecidas pelo governo desde o
período colonial. A expansão da cidade se fez sobre as reÍras indígenas, Como seu território
foi dividido em lotes individuais. cada fulniô po«le alugar uma parte do seu a algum
civiiizado que nela queira construir sua casa. O morador fica assrm na siruação sui geneis
de possuir o prédio. mas não o "chão de casa". como aí é chamado, sobre o qual esú
construÍdo. O governo municipal tem tentado resolver o problema clo crescimenro da cidade
propondo aos índios a troca do centro da reserva pelo mesmo tanto de terra nas suas bordas.
Porém os índios deselam uma superfície maior em troca, alegando que as teÍras perifericas
sào menos valorizadas. Por sua vez a população fulnio cresce e a reserva cada vez menos
atende às necessidades de terra dos indígenas. O arrendamento de parte dos lotes aos
crvilzados agrava o problema. Por isscÍ, algum coritrole é necessário para o acesso às
terras, que também sâo requisitadas pelos cônjuges não-fulniôs e os filhos de casamentos
mistos. Desse modo. a freqüência ao rito do Ouricuri desde o primeiro ano de vida se torna
o requisito para ser reconhecido como um fulniô. Rito, segredo, reÍra e ernia estão
relacionados. 

I
Esta relação entre rito, segredo, teÍTa e etnia presente entre os fulniôs também se

nota no seio de outros grupos indígenas da área, embora de modo menos incisivo. Ritos
coúecidos pelo nome "toré" se realizam enrre vários grupos da área. Tal como acontece
com os próprios fulniôs, há "torés" que podem ser assistidos por todos e aqueles que são
reservados aos grupos étnicos que os realizam. Entre os pancararus (que vivem hoje no
Brejo dos Padres, perto de Tacaratu. na margem esquerda do São Francisco) se faz a

diferença entre o "toré",que pode ser aberto a todos, e o "praiá", sempre vedado aos
esuarüos (Pierson 1972, tomo 1, p. 317). Tal distinçâo encontra correspondência também

)
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naquela que os caúis-xocós fazem.cntrc o "toré de roupa" e o "toré de búzios": cl

primeiro,-srmples forma delazer, em que os participantes usam trajes comuns e que pode

ser levado a efeito até como brincadeira de crianças; o segundo, com a indumenrária

apropríada, que acentua o caráter ihdígena, só deve ser realizado perante os não-índios em

ocasioes oporrunas, de modo a subliúar junto aos espectadores a identidade étnica dos

praticantes (Calheiros Mata 1989 : 2M-209).

Sem dizer a que grupo corresponde, Donald Pier§on (1972', tomo 3, pp. 2O5-232)

se demora em descrevàr os ritos que se realizam na ilha do Toré, no trecho das corredeiras,

a que se fazem presentes índios de Rodelas (logo; tuxás), e em Passagem Grande, no baixo

criso'do grande rio, no qual alguns dos participantes entram em breve estado de transe

(ficam "erlramados", ou, mais levemente, "sombreados"). Os próprios regionais que úo
participam dos ritos recoúecem que a reativaÇão do mesmo e a valorização da ascendência

indígena por seus Praticantes tem a ver com as reivindicações de terra.

Vale notar também que esses ritos têm sido passados recentemente de um grupo

indígena pÍya outro, na procura de recuperar as marcas de sua identidade. Assim, os tuxás,

de Rodelas, que mantêm o "toré" e o "particular" ou "oculto" (suponho que aqui também

uma distinção entre rito aberto e secreto), passaram suas práticas rinrais aos quiriris (dos

municípios baianos de Quijingue e Ribeira do Pombal, na bacia do Itapicuru) e aos aticuns

(do município pernambucano de Floresta) (Carvalho 1982: 119)'

De qualquer modo, mesmo que se caracterize alguns grupos indígenas do Nordeste,

seja do ponto de vista econômico, seja pelas suas atitudes perante o mundo, como

camponeses, isso não esgota a Questão. Historicamente, cada um dos atuais grupos

indígenas do Nordest. p.r... resultar de cisÕes e fusÕes que ocolTeram ao longo de seu

atribulado e secular contato com os brancos: envolvidqs nas lutas entre porugueses e

holandeses, primeiro. depois colhidos entre as alternativas de recolherem-se a aldeamentos

missioúrios ou serem alvo das investidas de criadores de gado e bandeirantes, pressionados

a abandonar suas identidades étnicas ou suas terras depois da Lei de Terras de 1850,

finalmente, hoje, alguns daqueles que sobreviveram a tudo isso têm suas teÍTas submersas

pelas modernas barragens das hidrelétricas, ou afetadas pelos programas governamentais de

iemanejamento agrícola que a.s acompanham. As modificações por que passa a regiâo, a

presença de agências indigenisns ou missioúrias que apoiam as populações indígenas, a

ieivindicaçâo da garantia das poucas terras de que ainda dispôem ou da recuperação das

rerras perdidas, têm propiciado a grupos que escondiam. devido às perseguiçÕes do passado,

sua identidade indígena, que voltem a assumi-la. Desse modo, o Nordeste é palco de um

drama em que etnias se desdobram, se fundem, ressurgem'

No caso dos fulniôs, por exemplo, com base em certos documentos se pode supor

que se originam de duas aldeias próximas entre si, mas de línguas e culturas diferentes

(Hernández Díaz lg83'.29-31). Entretanto, uma informação isolada, tomada por Jorge

Henrández Díaz 0983: 3l-38 e228) de um velho fulnio, permite uma outra hipótese, a de

que teriam sido o resuludo da reunião de cinco grupos diferentes, mas, quiçá, de culruras

semelhantes. Desse modo, os cinco clãs fulniôs que informaçÕes pouco exaustivas de

autores passados relacidnam a um sistema prescritivo nâo-igualiúrio de casamentos e a

disrinus eviraçôes riruais, teriam também diferentes origens étnicas: o clã periquito

corresponderia aos pancararus: o clã porco, aos xucurus; pato, aos xucurus-cariris; peixe'

aos xocós; e fumo. aos fulniôs propriamente ditos. Os gnrpos étnicos de que seriam

oriundos Eantiveram relações com os fulniôs, mas o abandono do rito do Ouricuri por eles'

ou o relaxamento do segredo, fizrram com que hoje somente aos xocós seja permitido
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assrslrr ap nto secreto dtls Íulnitts

Vale nour que hoje há homens e mulheres fulniôs casados com civilizados, que,

por serem de outra ernia, nao podem assistir ao rito do Ouricuri. Os filhos desses casais só

podem ser fulnios se comparecerem ao rito desde seu primeiro ano de vida. Mas

geralmente, mesmo rúo sendo fulniôs, moram na reserva, uma vez que não raro era este o

objetivo do seu pai ou mãe civilizado, ao casar com fulniô. Por outro lado, há índios

fulniôs, que vêm de longe, como São Paulo, para assistirem ao rito. Isso nos faz perguntar

se os índios, tal como os demais nordestinos, estâo também envolvidos no fluxo migratório
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para o sudeste do país.

Entretanto, mesmo os grupos que essa informação isolada assegura como ,tendo

contribuído para a formação dos fulniôs, são eles próprios.rezultado de fusões do passado

ou atualnrente se juntam totâl ou parcialmente a outros grupos. Por exemplo, os cariris-
xocós que vivem em Porto Real do Colégio. Com o primeiro tenno componente deste nome
hifeuizado se ronrlÍrm os remanescentes de um ramo dos cariris misturado a outros grupos
extintos (aconans, carapotés, ceococes, praquiós - Calheiros Mata 1989: 4l) do baixo São

Francisco, agregado résultante dos aldeamentos jesuíticos coloniais. O segundo termo se

refere aos xocós que, no século passado, foram expulsos da ilha fluvial de São Pedro, no
rio São Francisco, acima de Porto da Folha, quando a província de Sergipe extinguiu, em
1855, as aldeias indígenas; as terras de São Pedro foram posuls em aforamento em 1887 e
aÍrematadas por diversos fazrndeiros (Calheiros Mata 1989:25-29,66). A manipulação a

que dava opornrnidade a l-ei de Terras de 1850 (: 52), vai atingir também os cariris da

aldeia de Porto Real do Colégio, junto aos quais os xocós se refugiaram, com a extinção
das aldeias indígenas, em 1873, pela província de Alagoas (: 63). Com isso os índios de

Pono Real do Colégio perdem suas terras, de duas léguas de comprido por uma de largo
(como eram duas missões viziúas, São Brás e Porto Real do Colégio, cada qual tinha
recebido uma légua em quadra - Calheiros Mata 1989: 35-36), que lhes eram reconhecidas
desde o período colonial, e cuja confirmação é atribuída pelos Índios atuais ao imperador
Pedro II, qudndo este visitou Colégio em sua viagem à cachoeira de Paulo Afonso em 1859.
Infelizmente, p veneração que os índios dedicam a sua memória foi retribuída por
comenúrio ba$rante depreciativo que deles faz o imperador em seu diário (: 67). Suas terras
ficam nas mãos de posseiros, antigos arrendaúrios do tempo do império, considerados como
os compradores preferenciais das mesmas pelo governo do estado, que também doa uma
parte delas para o estabelecimento de uma estação experimennl e uma sementeira a serem
administradas pelos governos estadual e federal (: 7l-72). Em 1944, quando o Serviço de

Proteção aos Indios instala um posto para atendê-los, os cariris-xocós ocupam apenas dez
hectares de terra, onde ficava a "rua dos índios" ou "rua dos caboclos", na periferia da

cidade de Pono Real do Colégio (: 72). Sem terras para cultivar, os cariris-xocós se

valeram para sobreviver da cerâmica feita pelas suas mulheres, vendida nas feiras de

Propriá e Penedo. às vezes vendida por preços mais baixos ainda irua, aos homens, alguns
indígenas, que tinham fornos. A obtenção do barro apropriado para fazê-la também era

morivo de conflitos, porque os proprieúrios das terras onde estavam as lagoas de onde o
tiravam rÉo queriam permitir a sua extração (: 100-ll0). A pesca, feita com a técnica de

espantar os peixes para o capim das margens, onde eram apanhados no raso com ajuda de

pequenas redes e covos, também não era bem vista pelos proprierários, que controlavam a
beira do rio, apesar de ser terra de marinha, e mandavam tirar o capim (: 110-113). Os

índios trabalhavam umbém para os proprietários na culntra do arroz, que acompanhava o
ciclo de cheias e vivantes do Sào Francisco, e, nas teras altas, do algodão (: 89-95).

Entretanto, tal como os fulniôs, os cariris-xocós guardaram o rito secreto do

Ouricuri. Realizam-no uma vez por ano na passagem de janeiro para fevereiro, ficando uma

semÍrna a cargo dos cariris e outra dos xocós, num local a seis quilômetros de Porto Real do
Colégio (: 192-3). Difere do fulniô,,que se inicia em oütubro e dura perto de dois meses;

difcre também quanto à árvore que ocupa um lugar de Çestaque na área ritual, um ,ngico
para os cariris-xocós, um juazeiro para os fulniôs. Mas num e noutro caso o rito é um

imponanrc marcador étnico, pois participar dele desde os primeiros anos de vida é uma das

condições para ser considerado cariri-xocó ou fulniô. Para os cariris-xocós, além de
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"descendente", é preciso ser "coúecedor",
isto é, panicipar do segredo do Ouricuri,
para integrar o Fupo-étnico. O contrário
do "coúecedor" é o ''cabeça-seca".

Excepcionalmente, um não-"descendente",
por exemplo, um cônjuge nao-indígena,
mas digno de confiança, pode vir a

participar do rito e passar a "coúecedor",
sendo-lhe aplicado neste caso o tenno
"eÍltrado" ou "caboclo de entrada" (: 153-
4). Raramente, os cariris-xocós caçam nas

teras do Ouricuri, única mata preservada
na região, usando a "tanja " , técnica
segundo a qual vários homens a fazer
barulho espantam o animal na direção de

caçadores armados. Mas, preocupados em
preservar a área rirual. não o fazem com
freqüência (: 1 I I -5). Quando o
preenchimento da represa de Sobradinho
privou as margens do Sâo Francisco, a

jusante, do regime narural de cheias e

vazantes, e a CODEVASF iniciou a

redistribuição de lerras e a inigação
controlada, atingindo os agricultores de

arroz, numa transição administrada de

modo caótico que levou muitos cultivadores a abandonarem as margens, os cariris-xocós
foram os únicos a poderem reagir de modo organizado, graças ao rito do Ouricuri, que os
ajuda a se pensarem e sentirem como grupo. Assim, em novembro de 1978, depois de
reivindicaçÕes inÍrutíferas, reuniram-se nas terras do Ouricuri e dali saíram para ocupar a

Sementeira, que constiruia pane das terras que lhes haviam sido recoúecidas desde o
período colonial. criando uma siruação que forçou os órgãos do governo envolvidos,
CODEVASF e FUNAI, a se entenderem e considerarem a área retomada como indígena (:
272-9). O fato de reaverem parte de suas terras não os impediu de reivindicarem também o
direito a.receberem parcelas de terra do projeto de reassentamento de agricultores da

CODEVASF (: 248).

Apesar 'de estarem juntos há um século, da existência de intercasamentos, do
recoúecimento da afiliação étnica tanto pelo lado pateúo como do materno, vez por outra,
como aconteceu após a retomada da Sementeira, conflitos internos podem levar a uma
manipulação de uma identidade cariri oposta a uma identidade xocó, embora, pelo critério
de local de nascimento todos sejam cariris, e pelo critério da ascendência, provavelmente

todos descendam unto de cariris como de xocós (: 140-5).

Mas vale lembrar que existem também aqueles xocós que, ao perderem suas terras

no século passado, não fuguam para Pono Real do Colégio, mas pennaneceram na ilha de

São Pedro e vizinhanças, ameaçados e perseguidos, de modo a não se concentrarem num

grupo vigoroso, trabalhando como meeúos, assalariados, vivendo da pesca e .fabricando

cerâmica. Mesmo assim, insistiram nos seus direitos, o que mostra as viagens de 1888,

1890 e 1916 que índios xocós fi.zcrant,ao fuo de Janeiro para solicitarem do governo

F
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O COMANDANTE GERÂL
DAS ALDETAS DO IMPÉRJO

Os xucurus, tal como ouuos indios do
Nordeste, também parecem resultar de uma fusâo
étnica. Entre eles deve haver descendentes dos
paratios, que lhes eram viziúos no período
colonial (Hohenüal 1954: 99-103).

Também como ouros indios do
Nordeste tiveram seu aldeamento extinto após a

I-ei de Terras, o de Cimbres, em Pernambuco, o
que ocorreu em 1879 (: 102).

Curiosamente. exatamente nove meses

antes, em 25 de abril de 1878, o Imperador D.
Pedro II emitiu uma caru patenre em que
nomeava o indígena Alberto de Briro Cavalcante
Arcoverde como Comandanre Geral das Aldeias
do lmpério, que reria por ariburção fazer revisus
às aldeias que a seu ver delas necessitassem e

solicitar as providências aos presidenres das
provincias e aos ministros do lmpério. Há quem

admiu que esse comandanrc era um xucuru (:

l0l). A nomeação esnva nos arquivos da 4a

Inspetoria Regional do Serviço de Proteçâo aos

Indios, em Recife, e Hohenüal a ranscreve (:

159-160).
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imperial e depois federal a recuperação de suas terras (Dantas &.Dallari 1980: 170,2). Até
que Íinalmente, quando são rmpedidos de plantar * ilp de São Pedro, ocupilm-na na

década.de 70, enfrentando os processos judiciais dos fazendeiros, mas com o apoio da

Diocese de Propriá, do CIMI e da FUNAI (: 174).

Em Porto Real do Colégio ainda permanecem membros da família que dali saiu
para formar o grupo tingui-botó de Olho d'Água do Meio (Calheiros Mata 1989:26, nota
2). t

Por sua vez, os tuxás vivem tradicionalmente em Rodelas, na grande curva do São

Francisco, onde sua aldeia Íica no prolongamento de uma rua da cidade e junto da qual Íica
a ilha da Viúva, onde fazem plantio comercial de cebolas e arroz. Entretanto, a perspectiva
da construção da barragem de Itaparica, fê-los dispersar, e hoje podem ser encontrados
também muito a montante, em Bom Jesus da Lapa, e até entre os javaés, na ilha do
Bananal.
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NORDESTE

Nomc trihal
c sinônrmôs

CGNl ClassiÍicação
lingüística

População Data Fontc

caimbé

qurrtrr

Kaimbé 1.200 1989 I
I
I

PIB 473

Kirirí 1.526* t 1994 r PIB: 473

§ariri-xoc$ Karirí Xokó 1.500 1990 ; PIB: 473

xoco Xokó 250 r 1987 r PIB: 473

xucuru-carlrr Xukuru Karirí 1.760 i rsss-s+ i pts, azl-a

xucuru Xukuru 3.2s4 i tSSz i PIB 4'14

pancararu Partkararu 3.676 i tsss ; PIB:474

jiripancó Jiripankó 500 i rsas I
'PIB: 475

pancaru Pankaru 't4 i rss: PIB: 474

pancararé Pankararé 993 I tsss-st i Pts' 473474

atrcum Atihim 3.582 * 1985 r PIB: 473

tulnitl Fulniô . macro-Je 2.788 i rear I
PIB: 473

tuxá Tuxá 1.637 | ISSç-SA 

" 
pl,B, qllq

truca Truká 909 r 1989 r PtB'. 414

cambruá Kambiwá I .255 r 199 I I

I

PIB 473

uassu I Wasú |.220 1994 r PIB: 474

carapot<i Karapotti 1.050 t994 PIB: 473

caprnauá Kaprnawi 500 r 199'1 t PIts; 471

tingui-bot<r Tingí Botó 180 i rssr ; PIB: 474

potiSuara Potiguára 6.120 i tsas-so i Ptg: 4734

upeba T apéba st4 I rsso ; PlB.474

Abrcrrrruns t notrs do guedro
Ha rnda um lo(âl (4.1. Barra). oúc csúo 32 ,rlorÍú c quirirs. sem espcciírcação dc quanos dc cada ania (PIB; 473)
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Rro dc Jancrro. cm 1951, dÊ Ínodo a uruíormrzer a Ínancra dc cscrcvcr os mmcs das 3cEdadEs itúí3cnas gm Grtos cm hngua

porurgu6a Essa 'Convcnção' for pubhcada to Rctttto dc Anrropologto (vol. 2. no 2. Sáo Paulo, 19Í, pp. l5Gl52) c postcÍror-

mentc nas pÍtÍnclris págua9 (nâo nunrradas) do volunr orgntl:dLo por Egon Schadcn, laturos dc bnobgu Brasilara (Sào Paulo:
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